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EXPEDIENTE 
« 0 Commerelo de Sât> P a n l o » 

Directores : dre. Armando Pra-
do e Plínio Barretto. 

—Todos os negocio» de admi-
nistração dovem sor tratados 
com o dr. Plinio Barretto, ou 
com o gerente sr . Jovclino Lo-
pes. 

São nossos agentes, encarre-
gados do recebTmonto de assU 
gnaturas desta folha: 

Em Santos, os srs. Magalhães 
& C. 

Em Piracicaba, o sr. Henri-
que Brasiliense. 

Em Limeira, Villa Americana, 
Santa Barbara, Rebouças, Cor-
deiros, Remanso c Araras, o 
sK Arthur Peneira . da Silva 

E w t JUo QIftÉo, Visconde do 
Rio ã f f t b , H ã o Grande, Co-
rumbftt«to.<Pxâii'aH, Annapolis 
• C u 4 U I M > B ^ ff" s r . D a v i d dos 

- Em Ytú, Salto do Ytú e Ca-
bronva, o sr. dr. Augusto Cesar 
de Barros Cruz. 

Em S. Carlos do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, Ca-
pão Preto, .Agua Vermelha, Ba-
bylonia, Santa Eudóxia, Flores-
ta, Monjolinho, Ararahy, Angico, 
Aurora e Colônia, o sr. tenente 
Casimiro Candido de Oliveira 
Guimarães. 

Em Taubato, o sr. Braz Curlu; 
Em Casa Branca, o sr. J . B. 

Carneiro do Macedo; 
Em Batatacs, o sr. João B. 

Ferraz do Menezes. 
Em Serra Negra, o sr. capi-

tão Pedro Mqgjjtllino do Cain-
pd*. * 

Em Ribeirão Bonito, Doura-
dos e Bôa Esperança, o sr. Joa-
quim V. L.Guimarães. 

Em»Araraquara, Mattão, Do-
brada, Américo Brasiliense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, esta 
cão Carlos do Magalhães, Santa 
Josepha, Itaquorè o estação do 
Ouro, o sr. João de Arruda. 

Em Jaboticabal e estações de 
Motuca, llainmond, Guariba, 
Corrego Rico, Gramminha, Ibi-
tirama, Tayuva e viila de Mon-
te Alto, o sr. Augusto Eduardo 
Smith. 

Em Bebedouro e estação dos 
Andes e freguezia do Monte 
Azul, o sr. capitão Domingos de 
Sousa Gomes. 

Etn Riboirãozinho, o sr. João 
Bfraga. 

Em Santa Cruz das Palmei-
ras, Santa Veridiana e Baguas-
8ú, o sr. tenente Salvio Noguei-
ra de Carvplho. 

Em Dtfifiabuidâ. Paatanr Au*. r 
rora e Porto Ferreira, o sr. B B 

Isaac de Mascarenhas Camargo. 
Em Santa Rita do Passa Qua-

tro e Tombadouro, o sr. Carlos 
00 Queiroz. 

Nas localidades do Sul do Mi-
nas, servidas pela estrada do 
ferro Sapucahy, o sr. Luiz Apo-
calypse, residente na cidade do 
Ouro Fino. 

O sr. Cornélio Pires está au-
ctorisado a receber assignaturas 
cm Tietê, Capivary e localida-
des circumvizinhas. 

Em Jahú, os srs. J . Carneiro 
& C. 

Em Franca, o sr. capitão Fir-
mino Cintra. 

Em Uberaba, Uberabinha, Con-
quista, Jaguara o Paineiras, o 
sr. dr.- João Teixeira Alves. 

Em Ribeirão Preto, o sr. José 
da Silva Castro. 

Em Jardinopolis, o sr. Juão 
Baptista Soi>rc9. 

Em Salles Oliveira, Nuporan-
ga, Coronel Orlando o Guayu-
vira, o sr. Aloim de Mollo. 

Em Ituverava, Santa Rita do 
Paraíso o S. Joaquim, o sr. An-
tonio Baldejão. 

Em Campina», o sr. Alvaro 
Ribeiro. 

Em Leme, o sr . Luiz Antonio 
de Sampaio. 

Em Villa Bomfiin, o sr. Joa-
quim A. do Sampaio Leite. 

Em Sertãozinho, o sr. Joa-
quim M y i a Baptista Pinho. 

Ein Engenheiro Brodowski, o 
sr. João do Paula Cortez. 

Em S. Simão, estações de Clia-
naan o Tybiriçá, o sr, J o s é das 
Chagas Carvalho. 

Em Tambahú, o sr. Joaquim 
José Vaz. 

Em Mogy-mirim, o sr. dr. 
Ismael Cintra. 

Em Mogy-guassú, o sr. Ave-
lino dc Moraes. 

Em Cravinhos, o sr. Rolando 
UtosaF. 

Em Pirajú, o sr. Francisco 
Xavier da Costa Aguiar. 

Em Guaxupé o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Mocóca, o sr. commcnda-
dor Benevenuto Gome» da Silva 
Saboya. 

Em S. José do Rio Pardo, o 
sr. José Candido Pereira da 
Silva. 

—Os srs. agentes, á propor-
ção que forem recebendo as 
assignaturas, podem requisitar 
os brindes escolhido« pelo» as-
signantes, que deverão dar 600 
réis para o porte. 

D U A S F É K A S 
Partiu para Petropolia o dr. 

Rodrigues Alves. Acompanha-
ram-n-o cincoenta praças com 
armas embaladas. 

Partiram, cm varias levasi 
para o Acre, mil e tantos des-
terrados. Cada uma fdaa levas 
t íve o acompanhamento de cin-
coenta praças com aimas em-
baladas. 
1 O dr. Rodrigues Alves via-
jou «ommodamente, como pre-
aideate da Repablica. Oa des-
terrados viajaram conatrangi-
dae, padecentes, coaio senten 

Ha ire, porém, engano 

dcBtlno na distribuição dos re-
s p e c t i v o » pnpciB. Nem o d r . 
Rodrigues ' Alves é lcgitima-
moute presidente da Republica, 
t>nis não chegou a essa posição 
por processo regular, mas por 
indicação do dr. Campos Sal-
les e sub-indicação das oligar-
chias, nem os martyres amon-
toados nos porões dos p a v i o s 
foram condomnados e proces-
sados por seus juizes regula-
res, mas polo poder cxecutivo-
a exercer attribuições judicia, 
r ias, por interesse proprio. 

Bem examinadas as cousas, 
bem pesadas as circuinstancias, 
póde-se dizer que, se a justiça 
fosse lealmente observada, aos. 
desterrados seria licito partir 
pauj^Pctropolis o ao dr. Rodri-
gues Alves cumpriria partir pa-
ra o Acre. 

A vertigem das alturas teria 
perturbado a regularidade men-
tal do dr. Rodrigues Alves ? 

Ter-lho-iam as reminiscências 
de antigo fazendeiro re-provo-
cado no espirito esse cnfureci-
mento maligno que só se sacia 
na certeza da desgraça alheia ? 
Não sei, não sei. 1 

Nem mesmo que s. s. me per-
m i t i s s e interrogal-o a tal res-
peito eu obteria resposta escla" 
recedora. Todo o tempo que s. 
s. consegue furtar ao trabalho 
da manutenção da ordem é pou-
co para as conferencias psycho-
sociologicas com q u o o illustram 
o sapiente general Francisco Gli" 
cerio o o impávido tribuno B3r-
nardoquasi dcl Carpio. 

Não sei, não sei se s. s. per-
deu a norma'idade do raciocí-
nio. Sei, porém, em compensa-
ção, quo quem com ferro fere 
com ferro será ferido. 

Sei ainda, na phrasc dc jorna-
lista do norte, quo : — Floriano 
Peixoto era uma féra quo se 
defendia, mas o dr. Rodrigues 
Alves é uma féra que ataca. 

X 
Porque não ordena s. s. a 

volta da» victiinas ? Porque ca-
pricha em sahir da lei o entrar 
11a malvadez ? 

A s, s., exclusivamente a s. s., 
a f T f i S f U ' ^ OTlWflro1 " t i S f a 

alvo do Seus Justos ataques. 
Não aos seus subalternos, não 
aos seus agentes. 

Foi sempro assim. 
Quando Catharina do Medí-

eis e Bou filho Carjos I X man-
davam assassinar o virtuoso 
Coligny; quando Henrique I I I 
supprimia o duque de Guise; 
quando Alexandre V I o seu fi-
lho Cesar Borgia escolhiam e 
premiavam agentes assassinos 
—ninguém, absolutamente nin-
guém atirava a responsabilida-
de desses crimes aos Seabras 
da época, mas aos Rodrigues 
dominantes. 

F o i s e m p r e a s s i m . 
Santos—1905. 

M a r t i m F r a n c i s c o 

Stniço tipecial d'O Commereio 
dc São Paulo 

J N T B R I O R 
BIO, 23 
J o i o Augusto Ferreira e Costa, fes-

tejando seu aiiulveriarlo nalalicio, 
otrereceii um banquete a alguns ami-
gos e respectivas famílias. 

Depois de retirados os convidados, 
o amilversariante, sua esposa c dous 
liílios tomaram os sorvetes restantes, 
sentindo, desde logo, graves sympto-
mas de envenenamento. 

E' medico assistente dos enfermos 
o dr. I.ucio da Silve ra. 

RIO, S9 
Acaba de fallecer nesta eapilal 

jornalista Jose do 1'atroclnio. 

RIO 29 
O dr. J . J . Seabra, ministro do In-

terior, conferenciara amanb.1, em Pe-
trópolis, com o sr. Rodrigues Ah es, 
presidente da Republica. 

—O dr. Munlz Freire, senador pelo 
Estado do Kspirito Sauto, subiu hoje 
para Petropolls, onde foi q u e k a r - s e 
ao sr. presidente da Republica das 
perseguires nmvldas, naquelle Es ta -
do. contra os seus amigos. 

— 0 sr. Epitácio Pcsiõa, procura-
dor geral da Republica, comereucloti 
hoje, demoradamente, com o sr. pre-
sidente da Republica. 

RIO, «9 
Eutrarani lioje neste porto os se-

gulntes vapores : Oarrick, de New-
Castle ; llamtnj, de Pernambueo, e 
Cattm. ae Manaus. 

Sahiram : llattnba, para Porto Ale-
grr ; Maneheiler, e ImrKtim, para 
Buenos-Aires ; (kithi,-, para I.onares, 
e Si/rticima, para Nova-York. 

RIO. »3 
Conterenciaram com o sr. presiden 

te da Republica, em Petropolis, os 
drs. Paulo Fronltn, Antonio Azeredo, 
Pindahyba de Mattos e tiasMo da Cu-
nha. 

—Begreisoh a Petropolis, oor causa 
do rnsu tempo, 0 sr. Sntvlela Guafcli, 
mlatstro oriental. 

—Snblram para Petroaolis os sr«. 
Cicero Scabra e general Hermes da 
Fonseca 

—Devido i s clmvas Insistentes, Hcoii 
resolvido a ultima bora que nSo ae 
realisasse a manifestação ao sr. R o -
drigues ÁlTés, pressente da Ttfpii-

- Ó Corrrta ia Manhã áe amanha 
do trará um artigo d* GU Vldal sobre ea 

Impostos mineiros, o um de Rocha 
Pombo, sob a eplgraphe • Guerra dos 
mundos». 

SÃO PAULO—Scgmida-fcir«, 30 de janeiro de 1905 
H T T B Z O T T F A D O K IMPH.T3880 MM TtACXISAB BOTA.WVAS DE * A . a C : í 3 * t 

J» awfgwafara» cemtfam tm jmaljiur dia t fnmhtim em /in it /»lit o» if''»>'• t 

redacção E o r r i o c u i 
RUA DE 8. BENTO, 1>-B 

T e l « p h o i > , a . 6 2 ) 
i V l i n E l t O 

B 3 C T E I B I O R 
ROHA, »9 (Retardado) 
A Camara dos deputados discutiu 

a lista civil e repelliu o adiamento 
proposto pelo sr. Mirabello, ministro 
da Marlulia. — 

0 pnrlldo republicano combateu o 
governo, discursando o sr. Souluo. 

A lista civil foi approvada por du-
zentos e cincoenta e Ires volos contra 
trinta e dons. 

Depois da sessüo, os ministros se 
reuniram para deliberar sobre o , 
trabalhos parlamentarei 

LOFFFINES. 2 9 

A Icgaçito japone/a nesta eapilal re-
celien coinniuiilcaçUo de haver mu 
destacamento japonez occupado l.ia-
maoku e hlehlawofeng, e que um 
oulro desalojou o inimigo e oeeupou 
Saerhpao, ao sul de Lelkulal. 

PETERSIIURGO, 2 i 
Consla nesta capital «jue o general 

Mllsehenslio foi ferido na perua, no 
ultimo combate. 

—A gróve de Varsóvia entende-se 
ao estaleiro de estradas de ferro. 

TOIíIO, i « 
Noticias otTlclaes dizem que os rus. 

sos recuaram para a margem direita 
do rio iluii-ho e que os jMpnezes 
pturaram quinhentoscomlmlenles,. 
Ire olllclacs c soldados. 

ROMA, 29 

Telegraminas proccdenlcs de Pa-
lermo dizem que lei» cabido alli 
grande quantidade de neve. 

Noticias dc Nápoles referem qtie 
houve alll violenta tempestade, (pie 
causou grandes prejuízos. 

—A policia tomou medidas energi-
cas no sentido de man'er a ordem, 
amanhã, côas as sociedades socialis-
tas realisem o umtlimj de solidarieda-
de com os amotinados de Peterslmr-
go, apesar da prohibiç.Vi. 

JIOSCOW, 29 
Todas as fabricas, com excep So de 

seis, reabriram-se, volland, os ope-
rários ao trabalho. 

Segunda-feira devem reabrir-se ai 
seis (pie ainda se conservam fechadas. 

—Uma grande commlssílo recolhe 
aislgunturas dos operários para uma 
inoç.lo de lealdade ao tsar e de pro-
testo contra os pedidos dc consllliil-
çSo. 

minava nppar«Me robusto/., 
Iic;ilia <^§,C:iliii'' o nhmoin q u ' 
foi uiiií^da» mais brllhaiitea fi-
gura» do jornalismo c um dos 
mais bello» ornamentos du tri-
buna brasileira. 

A estu hora, a s in physiono-
inia, quo tantas vozes ho alterou 
ao bajaor das emoções tribuui-
eia», guarda a rigidez d js ca-
daveres; os seus braços, quo 
tantas vezes se alargavam nas 
perorações arrebatadoras, cru-
zam-se sobre o poito, onde sem-
pre bateu um coração nonslve', 
o r. sua voz, quo tau t is 'vezos 
levai t >u as multidões i-mlni-
siasntada», perdoa o e i eilor, 
ao contacto gélido da morte. 

A saudade, quo agora começa 
a puugfr oa coraçõ( s do todos 
quantos o admiraram cm sua 
grandeza o choraram »obre as 
sua» desgraças, ntir;-no# o» 
olhos p a r i o pasmado, numa ra-
pifla »ynthese (los iicoMíeciiBcn-
to» (jue constitui iam a eua ex!s-
teneiii accidenlada. 

C u l m i n a n d o - l h c a v ida , a v u l -
ta a campanha cm que sc <nçt-
teu c m ta dr. l i h e ü a ç ã o 
raça erernw. A sita pennn e a 
sua palavra, nesses dias do 
reaos triuuiphos, foram as gran-
des interprátos do uma verda-
deira n.apiníilo nic ioi inv 

Os bra.fos do coiitciiriB o çen-
^ ^ e n a s <lo infelizes, que, das som-

'•JÉÉi-as do captivoiro, erguiam os 
•-a^V.lio» supplicca para a cffigio 

radiante tia libomliulc. encontra' 
rain nollo um batalhador «lo 
ri ja tem per?. 

Os seus? discursos, os gcu.s 
c s c r i p t o s , toda a hu» o b r a des -
s a é p o c a ó a j f i ; i is f o r m o s a ç o 
rôa q u o pôde t lcse ja i ' . w n ho-
m e m do acção o d e j a l e n t o . 

Depois, a sua vida so poncfln-
troti nas coluninns Ú'A Çi/lrule 
do Itio, tui(|e o seu grande ta-
lento de polemista tantaa vezes 
so revelou. 

A lueta gastou-lho o melhor 
das ennrgias c, logo a moléstia o 
prostrou no leilo, em íncio dá 
mais injusta tlus misérias. 

Vem agora a morte, o des-
canço, a tranquillldado myste-
riosa do sepulcro. 

Nestas rapiilai linhas, diota-
da» pela emoção tio momento, 
deixamos todo o pezur quo em 
nós produziu a infausta noticia 
desse inesperado traspasse. 

PETERSBIRGO, 29 
Cinco mil novecentos e cinco ope-

rários voltaram hoje ao trabalho. 
As-usinas de PutilolT devem rca-
'JT̂ JWI *EGMIDTE(AIAA^--^ 

" Clitã rpft#ltf/i'r distribuída pelo 
Santo Synodo condr.miia as perlur-
çrtes causadas por Inimigos Internos 
e externos e fomentadas por dinheiro 
extranjeiro. 

A mesma circular condcmna a con-
tlucla do padre Gapou, o i|iial vai 
responder a um tribunal ccclesias-
tlco. 

PETERSHl RGtJ, 2 J 
0 general Sakharolí lelc jraphou ao 

t.«ar nos seguintes termos : 
• Abandonamos Sandl-pii no dia 2<> 

do corrente. 
Nos dias 27 c 28, bombardeámos .n 

posições (pie havíamos abandonado. 
Capturámos, ao sul de Sandl-pu, um 

trem aos japouezes, aprisionando vin-
te e i|iiatro ofllciaes. 

Perdemos em combate mil e seis-
centos homens entre mortos e (cri-
dos . 

MADRID, 2 J 
Os ilberaes asseguram que em maio 

haverá crise, ministerial. 
—0 sr. Montes partirá quarta-feira 

próxima para Laurlzar. 
- R e v e s t i u - s e da maior solerailda-

de o enterro do conde S. bernardo, 
tendo comparecido representantes do 
governo. 

PARIS, 29 
No grande matcli reallsado hoje lio 

Pare Vlsprllices, o Sporlinj Club Liii-
veritlario bateu a equipe inglcza de 
fmt-ball. 

ROMA, 29 
Hoje, á tarde, grupos dc e.stutfan 

es, operários e socialistas tenlaram-
rennir sc na praça do Povo, no Cam-
pidoglio e no Curso. 

A policia dispersou o grupo, elTe-
cluando algumas prisões, nenhum in-
cidente se dando. 
• —Kalleceu hoje o senador Angio-
ettl. 

—Reallsaraa».sc tm Nápoles e Gê-
nova mrsling» de protesto contra os 
successos da Rússia. 

—Na linha de Roma Sulmoua, a ne-
ve cobriu uma locomotiva, que fo1 

abandonada pelos^passagetros. 
—Estflo interrompidas as l inha, d" 

ferro e dos telegraphos. 

(l/avas e torretpimdeHle) 

José do Pairocinio 
Nesse laconismo que caracte-

risa os despachos tolegraphico;, 
sem a vibração de uma nota 
sentida, chega-nos do Rio, ú ul-
tima hora, esta noticia :—Acaba 
de fallécer J o s é do Patrcc nio. 

A frieza, porém, dessas pou-
cas palavras e a indifferença 
desesperadora dessa linha, ein 
que ha o epilogo de todo um 
arama emocionante, não impe-
dem que deante de nossa mente 
se forme a visão dessa vida do 
arlista da p¥nna e da palavra 
qne agora acaba de extinguir-
se. Ainda ha pouco, vimos o seu 
nome subscrevendo um artigo 
que O Paiz estampou*« em que, 
mais uma vez se revelava todo 
o brilho d« seu estylo soberbo, 
vibrante, sacudido de ironias e 
repatffeado de emoção. Era a ul-
tima energia que aè acabava, já 
& beira do tumulo que agora 
lhe abre o aeu aeio. - •" 

Anniquilado pela motatia que 
de longo tempo a esta parte lhe 

M e n o r a 

sr. » í j rMari« do hitealor que per.se-
un (vsr. Nilo Costa: ri o proprio sr. 

pred Nilo do Estudo. E' o mesmo 
liomciu que, cm discursos e em pa-
lestras, se apregoa o maior respeita-
dor itas liberdades publicas e Ilidi 'I-
du»;'.;. 

E ' o liciiiein i|iie, pela sua poilçüo 
K l e sua cducaçSo, devia estar aci-

ma tlei-cs odlos pequeninos, que s.lo 
o cnjinlerl tlco dos Indivíduos vil!— 
irares, acauliado» de espirito c despi-
do» ^le sentimentos. 

0 ' ? r . Jor„'c Tlblrlçá, saibaipol o de 
um» vez por todas, n l o é s j o pre-
sldfiiln do duas caras, como Jano; 
iiSot« s i o homem que recebe com 
palavras de mel os que lhe s iücilam 
justtçi e, (piando voltam as costas, 
ostèhukõa tr.iiiquillamnile, com urna 
frieza sala nica : é, tambeir, o |.erse-
g u i f i r Implacável dos p n f ' ssores III— 
'ellfi {filies t; honestos (pie tèm a des-
gtnup dc possuir u:n pouco de brio 
e uti: pouco dc senlflneiito. 

E l o maior inimigo dos caracleres 
purês e dos espíritos Independentes. 
E' vMe.nis caloroso apologista do ser-
villsíio moral c da rahuglce iuleile-
ctual .. 

Er.i um ca o como o das apólices 
falsai do empréstimo dc 18)7, caso 
cm jtjiie anila empenhada avullada 
parcella da fortuna particular, a me-
lhor garantia do successo está, Indu-
b.liiaclmciite, na ra;ild"z dos Interro-
gatójjlos e na prompta applicaç.lo de 
m a l t a s capazes de sustar o e .ca i i -
daW|e de exteader as penas da lei 
aosaos|ioii.saVL'is. 

N ^ a disío, porrim, sc lein feito. 
O (,'overuo, lia muito tempo, está 

pasflbuido tle um para outro alvitre, 
coaic quem se n lo sente com cora-
genHiara uma resoluçlo deli iltiva. 
1'odrni a v a l i a r - « OS graves incoiive-
nienl ' . de tão inevplleavels delongas, 
mOMinile quando se ni 'd.' a cuor-
niltlíílc lia desídia em que se deixou 
o caio, desde a cniisslo dos títulos, 
ha sHe annos alrás. 

Na policia, ha a mesma demora, o 
mesrfio indiffcreiitismo pc a descober-
ta d«s responsáveis, Indifferenlisnio 
em parece haver uma conspira-
ç ã o fiinlu coiilra a verdade. Jvcz não seja agraJavcl á policia 

. hrir o falsificador. 
' S ó assim se pode explicar o -acto 

(lc llAo ler tido andamento o Inqué-
rito relativo ao caso <la; apoüce;. 

Entretanto, on l iu i iam n, t:iu!os fal-
sos a app^recer. 

Noticiámos, ha tempo«, que o go-
«eriio, <>íSfrmi(Vi inlfe-TWsaaça mtrs-
quinlm, do lodos os professores dis-
pensados só iiflo aproveitaria os ser-
viços do sr. Mio (>)sla. 

E explicámos, enlilo, o facio. IC' 
que o sr. Nilo Costa, num movimen-
to humanitário, cedendo aos Impul-
sos d " seu cor.içüo nobre e patrlotl-
co, pediu, a I " de novembro ultimo, 
ein vibrante discurso, ao sr. presi-
dente do Eslado, que suspendes-e o-
festejos commemorativos da data da 
proclaninçüo tia Republica e do anni-
vcrsarlo natalício de s. exc . , porque, 
Üquclla hora, a . ruas do Rio de J a -
neiro se tin.daiii do sangue dc nos-
sos Irm.tos. 

0 sr. Jorge Tlbirlçá, em v«* de 
abraçar, coiiimovldo e orgulhoso, o 
joven professor, c,u1 1.1o b e l o e x e m -
plo acabava de dar, e louvar rasga-
damente, i frente de tidos, os seus 
bons sentimentos, voltou-lhe as cos-
tas k resolveu perseguil-o. 

O dlstlneto moço, desde rssa o c c a -
slão, llcou condeiniia lo. 

Dispensado do grupo escolar do 
Braz, onde, durante ânuos, dera s e . r . 
pre provas de talento c dc comp ten-
cla (tara o car.^o, até a j o r a , quando 
todos os seus companheiros, - muitos 
com meuôr tirocínio no magistério, 
j á sc acham collocados, lein sido con-
servado á 'margem, numa excepçSo 
odiosa e revoltante. 

E todas as tentativas, que amigos 
seus trini feilo, para serem aproveita-

d o s , como deviam, os seus serviços, 
tém sido aunlquiladas. 

Ainda lia pouco, o governo, para 
n l o prejudicar uma protegld.'. do sr. 
Siqueira Campos, convidou o profes-
sor Pinto e Silva para dirigir o gru-
po escolar da Villa Biiarque. Aquelle 
professor acceltoil a biciimbcnc ,i, eo-ii 
a condiçíto, por. ni, de escolher o pes-
soal docente O governo accedeu. Ac-
cedcu, mas faltou à p a l a v i : uuueou 
os professores que multo bem enten-
deu, desprezando a lista apresentada 
pelo sr. Pinto e Silva. 

0 estimado professor, qne é um 
homem dc brio, procurou, entflo, o 
Inspector gfral do Ensino e declarou-
lhe positivamente que pilo acceltaria 
o logar senüo nos condições que h a -
viam combinado. 

O dr. Mario Bule,lo replicou-lhe, 
explicaiitlo-sc, que, se o governo fal-
tara ao compromisso, nomeando ou-
tros professores, foi porque o primei-
ro nome apresentado pelo sr. Piulo 
c Silva era o do sr. Nilo Costa. 

A' vista disso, o sr. Pinto e S l l ra 
resolveu dtmlllir-sc, quando o sr . 
Nilo Costa, sabedor tio oceorrido, 
o procurou e exlg o delle que sen. lo 
sacrificasse por sua causa, ao que, 
afinal, acceden aquelle professor. 

o director do grupo escolar do 
Pary, timbrando, ha tempo:, ao dr. 
Mario Bulcão, a conveniência da no-
ineaçAo de mais um proVssor no seu 
grupo, apoaioa também, como multo 
capaz e muilo digno do cargo, o s r . 
VIld Costa. 

Outro qnalquer seria Iwm acreiloj 
menos esse, replicou o inspector ge-
ral do Ensino. E explicou-lhe, contd 
depois o tez ao ft. Pinte e Silva, o 
motivo. E' que o sr. secrttarlo An 
Interior havia rrcebidoòrt lem termi-
nante do sr. Jorge Tlbiric* de nSo 
eollocar o sr. *Nllo Costa. Por manei -
ra qne Aramos todos Mbeotlo : a l o * ( 
o Inspector feral de Ensino; nüo o 

^ ^ ser j j o m e a d o ^ o _ coronel Tl».in 
- I T p f l r a o Ha lirtifci;t tin 

Depariaineuto do Allo Acre, va.o pe-
la evoiieraç.lo pedida do coronel B a -
pl.a ! da Cunha Maltos. 

O.i joniaes uoticlaiam 
que foi dcicol crio mal' 
nela. 

Depois, lláo -(' fa '<>11 in: 
sigiul de queo tal p'.mcia 
(Ics.ippareceu. 

U < rs dá qn • [it-n-ar. 
n to ' se tri lava de planei.i 

Talvez fossem aquellc ; 

oil Iro 
um 

dia 
pia-

i s 1 I I - -0 . 

ipparccei, 

JlllTH 
algum 

trocviilos conlos 
l:al,.'i l'nt'.üo, que 

muude.il- pc'o e.p. 
:criam í 

Eviiuta—Na nos-; 
ao Hall I nliilo, I, 
hin. o revisor, i • • c 

•ublilisatlo 
iiuhivam 

qua-
pelo 

\ anil-
s'.'i o 

vez dc 
t u ! Ao. 

I Iii"! 

iu'-.il referenle 
hoiitem n'io sa-

. dvcrlencia, cm 
d'ivado • r.'i:i" 

0 ir. If 
do »os (Mi 
cargo de et 
sito Geogr.ii 

d /. r 

seÄ'un-
!ni I xoiKração do 

: 11 <•".'j 'la Coaiiui -
li'-filo:lea. 

e d unos a noiicla 
que o sr. dr. 

lo seu vaslo projecto 
lulu a rcmodelaç.l, 
do Eslado c do mau 

de 

•civ.. 
0 U lm 

com todas as n 
Carlos Botelli , 
dc reformas im 
da Const tiiiçiio 
costume tle, á guisa de cumprimento, 
tlrar-se o chapéo no meio da rua, 
sob um sol medonho, com risco de 
constipações terríveis. u , i a ultima, 
como sc vè, •• uma medida altamen-
te hygleiilea, que muilo recommenda 
a Mia itconhccbla capacidade r for-
madora. 

Lemos lio Correio ila Mtitthil que 
hoje deve estar de volta a eapilal da 
llítkla o governador Jost'- Marcellino, 
Nílóise re»li»oii a projectada confe-
rencia co:n o presidente de Minas so-
hrapoli'l.-a, na qual deveria lirmur-
flValllan' a dos dous grande; Esla-
do.< ii.i pro\lma elelçlo presidencial. 

fl'.o mostra que a elelçflo presiden-
cial continuará a ser meramente pau-
lista Campes Salles, oti Beriiúrdiíio 
dc Campos, sSo os fiicurilui. A um, 
ou outro, calierá a \ íetoria, e o resto 
do Brasil que se submetia. 

A Bahia, de decadência em deca-
dência, se afasta dia a dia da posielo 
emluente que oeeupou no Império. 
IMlII n l o virlo presidciil js, nlo ob-
•tante ser lahlano o sr. Buy Barbosa, 
a quem ninguém contesta o prioria-
do tntellectual na Bepiiblica. Mas 
este mc«mo, c»da vez sc vai distan-
ciando mait da almejada posiçlo. 

Agradecemo-! á Culatir rir Tntuhrj a 
jiottcia que deu do nnniversarlo des-
* a fo^ia e as felicitações que, por 
este «votivo, nos enviariam. 

Saias S ú i i ! 
Rio. 11 — 1—905 

A foliei«, dc hoHtem, publica in-
l e m i a n t e relaçlo das missões espe-
ciais do Brasil no extrangelro duran-
te o Império e ne actual regimen. 

L m i f - v t a série dos serviços pres-
la4o* fbr muitos de nossos patrieios, 
nl* èe pôde' oeeultar o sentimento de 
iiiiÃn' ifne nos possui, motivado 
peT«#triiimphos oMidós e pelas afmn. 

pvas de alta capacidade dos 
mtpotrneiarto«. 

lia, porém, uma elrcumslancla que 
se n l o deve omllllr—a repetida esco-
lha, fora da carreira diplomática, de 
pessõas para o desempenho daquellas 
Importantes ronimlssõcs. 

Raríssimas tiveram, com efTeltoj 

por chefes os graduados membros 
da elas-c destinada a essa natureza 
de Iraludhos. Isto vem demonstrar 
que o nosso corpo diplomático, se teve 
e tem algumas llguras merecedoras 
do maior apreço, sito estas cm nu-
mero tio diminuto, queo governo ca" 
recc tpiasl sempre dos serviços dc pa-
trícios alheios á ciasse. 

Aliás esla ri uma verdade de tolos 
conhecida, a começar pelo proprio 
ministro actual. 

E ' fora dc duvida que a diploma-
cia, com ns modernas Invenções que 
abreviaram a possibilidade das com-
niunlcaçíics directas entre os gover-
no-, perdeu multo do seu antigo va-
lor. Mas, por oulro lado, tem outros 
encargos que reclamam executores in • 
telllgentes e conhecedores das cousas 
lc seu paiz. 

(I diplomata de hoje n l o deve uni-
camente saber vestir-se pelo melhor 
alfaiate, dançar bem c dizer baiiali. 
dados. Cumpre I <• estudar Oi diver-
sos serviços aprimorados nos paizes 
em que se achem e-trausmitlir suas 
observações, cuidado-amente feitas, ao 
seu governo. Cabe-lhe.tambem, Infir-
mar, com segurança c critério, das 
condições sociaes, económicas e li-
nanceiras da sua paleia, para que 
sobro cila n.to se emitiam juízos des-
favoráveis. 

Ora, a maior parte dos nossos func-
ciouarios das relações exteriores n l o 
se acha nos casos de preencher nem 
mesmo'as Incumbências commiins da 
carreira, e dnlil a necessária inter-
venção de exlraiihos. 

o sr. burlo do Rio llranco presta-
ra, portanto, mais urn serviço a sua 
r jpar l lç lo , se dotat-a com os prec sos 
elemenlos para corresponder a todos 
os reclamos. 

D in 

li'o- i mor, 
li sr. Salvador de Mendon;a gosoii, 

nos E-dados Lnidos, de muita inlluen-
cla, sendo, porem, lastlinavel que a 
uli:i>assc, eni alguns casos,servindo a 
causas ingratas,como a da revolta de 
(t::, pois que se attribulu ao sr. Men-
donça o apoio prestado pelo almiran-
te amerir; no ao sr. l loriano Peixoto 
e do qual la resultando um confliclo 
com o almirante Saldanha tia Gania. 

Conlieeeinos o sr. Salvador dc Mcn-
doitça no fastígio de »cu predoaiinio, 

• r ^ * > n l o i.eib.i-
tanios, do lia multo, a maio:-admira 
ç l o . Sentimos, por Isso, que a sua 
intervenção n l o fosse pelo menos im-
parcial, desde que II e não era per-
riiiilido manifestar-se parlidarlo dos 
rrvoàicioniii-i .s, sc,ii patrici').'.-. 

vias, a cr çMicto o que sc di-.iC na 
• •(•oca. o ilbi-lrc ministro do brasil, 
conseguindo a altitude aggrcs.siva do 
coiiimaiidan'e d« forças uav.ie • ame-
ricanas li., l a i . i i do filo de Janeiro, 
esqucceu-s." de que os re-.oUoso^ 
er.i iii brasileiros, co!tocados a - ^ ú j n » 
iiiiiiilneucia dc serem csiu:i(.;a4qií' jwr 
extraugeiros . . . . 

Si-ria Interessante sc o sr. Mendonfc 
ra se resolvesse n explicar esse pon-
to, a !ias ci i i l innado nas linhas que 
o ilistiucto pui* icista çiivio i á .Voli-

E não so isso como o papel repre-
senl.ilo pela mls- lo espccial de que 
foi chefe, cru 1889, o sr. conselheiro 
t.afayeltc. O sr. Salvador de M n -
doíiça di/., por exemplo, que as ins-
trucçMS do gabinete imperial n l o 
eram lavoraveii ao aibltranicnlo 
obrij-aloilo. 

Ora, hoje não ha mais Interesse a l -
gum nu oeeultar esses capítulos (Ia 

uossa lit-torta dipiomalica. A Con-
ferencia Internacional Americana ja 
produziu os elTeilos que se podiam 

peral-, c n l o fi.rani copiosos; convi-
ria, pois, sal cr de que tuodo s e e n c a -
niliihavam as negociações, n l o só ao 
tempo da chelia de Eaíayelle como 
Je Salvador. 

Restituído á Iraiiquillidade da vida 
privada, fac.il lhe c rememorar as 
piiasc- brilhantes da sua constância 
no Jornalismo republicano, e depois, 
no consulado ein Baitimocc, Nova-
Vork, nas missões lios Estados I n l -
los e em Portugal. Poilera o sr-
Salvador de Mendonça escrever, com 
o seu bello eslylo, paginas que ser io 
lidai com avidez. 

DAVID 

O grande motim que, durante 
a semana toda, sobresaltou a 
Kuspía, embora virtualmente 
suffocado cm Petersburgo, não 
se pôde dizer que está definiti-
vamente extincto. 

Não só em outras cidades do 
império os ânimos continuam 
excitados, e, num ou noutro 
tro ponto, tem havido, e está 
por haver, levantes parciaes, 
como também o que se acaba 
de alli pasfar é, pelas suas ori-
gens e pela sua natureza, uma 
dessas com moções sociaes que 
só se extinguem quando trium-
pham decisivamente os princí-
pios qufe as produzem. 

Tão viva se desenrolou ago-
ft no espirito da ma.°sa popu-
lar a consciência doa seus di-
reitos, que, se o tsarquizer con-
servar a affeição do seu povo 
a irfanler a paz no iatperio, tem 

rde, hoje, bu anaaaM» transigir 
muito com aá aafrfrações libe-
raea do ^ali. 

1'erééesscm, embora, nas ruas 
de Pctersburgo, milhares do in-
nocentes, sejam, embora, os * • 
fes do movimento punidos sse-
veramente o atirados ao degro-
do na Siberia, a verdade ó que 
os revolucionários russos não 
perderam o tempo, nem so sa-
crificaram i nu ti 1 monte. 

A autocracia do amanhã não 
poderá ser inais a de hontem. 
I la de ser, sem duvida alguma, 
milito mais branda; ha de po-
lir-se do muitas das suas ares-
tas; ha de, sobretudo, descer da 
região inaccessivel cm que vi-
via o caminhar do 0II103 fitos 
no povo, perscrutando-o o in-
terrogando o. 

As reformas liberaos não vi-
rão, nem poderião vir, do uma 
veí , em catadupa, como um lar-
go jorro do luz por uma janel-
la aberta do par em par, ma» 
hão de ir apparecendo uma a 
uma, aos poucos, como um fio 
ténue quo so vai lentamente 
avolumando até so alastrar nu-
ma larga torrento impetuosa o 
triumphal. 

-Oi Hornos acontecimentos, 
naturalmente, incidiram n > cs 
pirito vacillante do tsar como 
um ehrão. Talvez só agora pit-
d ' sse olio, dospeado momenta' 
neanronte das pcrfjdas intrigas 
da cõrte, mergulhar o olhar in 
quieto no fundo da a'.ina popu-
lar o perceber o angustioso sof-
frimonto (|u-í a dilacora. 

E ainda quo o não perce-
besse ! 

Só o terror do vér, do um 
instante para outro, a sua ca-
pital agitada do novo numa 
convulsão popnlar ora bastante 
para forçal-o a emprestar aos 
brados do povo um ouvido 
amigo. 

Xo caso contrario, ó inevitá-
vel a explosão do outro movi. 
mento liberal, dentro em poucos 
Inezes . 

O certo ó, afinal da contas, 
que, para o que deseja o povo 
j á está dado o primeiro passo, 
que é sempre o mais difficil. • 

• • 

De par com as noticias do um 
gmndo f-ombirto nr, sal de-Mnk-
den, voltam a correr boatos de 
próximas negociações do paz 
entro a Russia o o .lapão. 

Não podem merecer o mínimo 
credito. 

A Russia, já o dissemos aqui, 
só poderá pensar na paz depois 
de uma grande victoria, em tor-
r:>, ou no mar. De outra manei-
ra, por mais vantajosas quo fos-
80111 as concessões tio .lapão, a 
paz lhe seria sempro desln n-
rosa. 

Agora, não ó só a questão da 
posse da Mandchuria e do pro-
tectorado da Coréa que está em 
jogo : é também o seu prestigio 
militar perante o inundo todo. 
E é por isso que, para cele-
brar a paz, cila está na contin-
gência moral do ganhar uma 
grande victoria. 

E talvez não esteja longe dis-
so. O exercito tio quo, actual-
mente, Ktuopatkiue dispõe é, 
sob vários pontos do vista, st> 
peiior ao do gonera'. Oyaina. 

O sr. Rouvier fez, afinal, o 
quo o Temps mostrou que era 
possível fazer-si : um gabinete 
puramente republicano, sem o 
auxilio dos socialistic dirigidos 
pelo sr. Jean Jauri-s. 

D > gabinete antigo, o notável 
financeiro só conservou os srs. 
Dclcassé, o eminente ministro 
das Relações Exteriores, a quem 
a França tanto deve, o sr. Cliau-
mié o o sr. Herteaux. 

Para a única pasta tie que 
dispunham os socialistas a da 
Marinha , então occupada pelo 
sr. Camillo Pclletan, escolheu o 
sr. Thomson, uni republicano 
radical. 

Na pasta do interior e Cultos, 
a do sr. Emilio Combes, «ollo-
cou o sr. Eugène E'tienne, re-
publicano e ant go sub-secretá-
rio do Estado das Colonias no 
gabinete que s. exc. chefiou em 
1KH7. 

Vê-se, pela distribuição das 
principaes pastas, que a politi-
ca do novo gabinete não vai ser 
reaccionaria como a do seu an-
tecessor. Será uma politica fran-
camente moderada, com tendên-
cias conciliadoras. 

Não será, mesmo.^le admirar 
que muitas dag questões que, 
por sua natureza, apaixonam e 
dividem os partidos, como a 
questão religiosa, por exemplo, 
sejam adiadas indefinidamente, 
ou, então, sejam formatadas por 
uma maneira differente daqnel-

J a por que, até agora, têm sido. 
Xinda não se sabe qual o ani-

mo com que a gente do «r. .Ian-
n i recebeu o novo gabinete. 
Não é de crar, porém, qae o re-
cebesse de bôa cara. Elles esta-
vam habituado« a affirmar, em 
todo« o« tona, qae aão havia 

ministério algum capaz de sc 
constituir o de viver sem o s t u 
a u x i l i o . . . 

Constituído j á foi ; havemos 
de ver so não viverá tambein. 

E o novo ministério começou 
a sua lexistonca procedendo 
bem ; não só reprovou o ver-
gonhoso systemn das delações 
no exercito, introduzido pelo 
general André, como resolveu 
punir diversos officiaes, alta-
mente graduados, envolvidos no 
escandalo. 

Deu, portanto, ao publico, a 
satisfação quo, lia tantos íneze?, 
inutilmente exigiu do ministé-
rio Coinbes. 

O que, sobretudo, releva no-
tar, nos primeiros dias do mi-
nistério, ó a condemnação for-
mal quo, da tribuna da Cama-
ra, fez o sr. Delcassé aos cadu-
ques dos socialistas á Hussia 
por causa dos últimos factos 
quo alli se desenrolaram 

Mais uma vez o habitissimo 
diplomata repetiu a declaração 
que, ein todas as occasiões que 
so lhe offerecem, invariavel-
mente faz, isto é, que a alliança 
com a Rússia é um grande bem 
para a França, porque foi cila 
que lho pei mittiu approximar-
se da Inglaterra e da Italia c 
voltar a occupar no mundo o 
posto eminente que, até 70, sem-

j pre oeeupou. 
E agora, principalmente, quan-

do a Allcmanha procura por to-
dos os modos approximar-se da 
Hussia, têm uma significação 
especial as palavras do sr. Del-
cassé. 

Quando menos, dostróem a 
convicção, quo aos poucos se ia 
formando no espirito publico, de 
quo os laços de amizade entre 
a Rússia e a França se iam 
enfraquecendo, ao mesmo tem-
po que se estreitavam entre a 
Rússia e a Allemanha, do um 
lado, o a França o a Inglaterra, 
do outro. Provam, afinal de con-
tra, que nem sempre as noves 
amizades matam as velhas. An-
tes as robustecoin ainda mais... 

Pela verdade 
Fomos dos que, sem vacina-

ções de e-specie alguma, mais 
criticaram o Trata do dc J'ctro-
polis, que, innegavelmente, con-
stituo a principal obra do sr. ba-
rão do Rio Branco como mi-
nistro das Relações Exteriores. 
Muito nos custou isso aos sen-
timentos affectivos, nascidos da 
admiração sineira - e não dimi-
nuída—pela dupla Victoria al-
cançada nos memoráveis pleitos 
das Missões o do Oyapock. pelo 
plenipotenciário brasileiro. 

Mas da discussão, cm quo 
sempre timbrámos não sahir do 
terreno das idéas e do facto cm 
si, jamais incidindo no das in-
vectivas, só guardamos a lem-
brança de que agimos sob a 
inspiração do nosso dever do 
jornalista e de patriota. 

Tivemos contradictorcs do ma-
tizes vários, desde os que no-
bremente buscaram refutar nos-
sos argumentos até os que, re-
pinchando a lama da própria 
alinn, nol-a nt iarain, á guisa tio 
resposta. Aos primeiros, com 
prazer nos ajustámos ; aos se-
gundos, deixáinol-os entregues 
ao silencio de quem se não sen-
te nos casos tle restolhar does-
tos... 

Não rememoraremos as plia-
ses dessa campanha, o, se a cila 
alludimos agora, é tão sómento 
para justificar as palavras quo 
nos dieta a consciência em ho-
menagem á verdade. 

Estamos habit jados ao syste. 
ma que os jornaC3 platinos ado-
ptam de lia muito, quando se 
referem aos nossos negocios. 
Tanto os elogios exaltados, o de-
nunciadores da falsa Iealdade( 

como as aggrossões devem ser 
considerados fructos pouco apre-
ciáveis do interesses, mesqui-
nhos e, principalmente,de velha 
antipathaa dos nossos antigos 
alliados, traduzida nns ineno* 
res cousas. 

Cumpre, entretanto, rebater 
certas opiniões que bem podem 
acarretar-nos desfavorável con-
ceito. 

O artigo, pois, da I"renta, de 
quo trata o telegramma inser. 
to em a Noticia, carece de algu-
mas considerações que eviden-
ciem a samma injustiça que as 
suas linhas encerram. 

Diz o telegramma que a /Ví«-
(a , occupando-se com a nova 
phase do litigio peruano-braai-
leiro, «accuia o «r. barão do 
Rio Branco de enaaiar na Ame-
rica do Hul a politica de violên-
cias, arriscada e cheia éa Ineer-
tezaa . 

Onda via o articulista porti-
nho esse ensaio fnneato I Qaaas 



I m a » . a * H A o » 
lento* p r a t k a d o a pelo « M n o « 
Bos«« chaacaUaria T S e a i o 6 
u m a accuaaçáo baaal e s imples-
mente dest inada a a r m a r o ef-
feito, se n i o é nova p r o v a de 
requintada m i TonUde, o jor -
nal is ta argent ino terá doelinado 
cases caso% a que o o b r i g a a 
honorabilidade da profissão. 

Será, porém, impossível enun-
cial-os com base solida: 

A queixa de que o actual mi-
nistro das Relações E x t e r i o r e s 
6 paaeivel res ide exactamente 
na de l iberação de ser o primei-
r o a condescender e a d a r o 
exemplo de tudo querer liqui-
d a r pacificamente, e m b o r a con-
trariando, como na questüo bo-
liviana, os interesses do Bras i l . 

S e o sr . Rio Branco fosso vio-
lento, não teria pago a indom-
nisação ao Bolivian Syndicate, 
e menos teria f irmado o accôr-
do dc Petropolis , que, como na 
época previmos , nos t rouxe as 
complicações com o P e r ú . S e 
fosse violento, ás arremet t idas 
peruanas, organisadas com for-
ças regulares do exorcito da-
quelle paiz; faria responder pe-
los batalhões brasi leiros . Mas, 
longe disto, acertou o modiis-
vivendi de ju lho ultimo com o 
ar. Velarde, o qual tem sido 
violado pelas auctoridadcs do 
P e r ú sob o pretexto inacceita-
vel de o ignorarem. 

NSo ; o sr . Rio B r a n c o tem 
dado testemunhos constantes e 
repetidos de moderação na po-
litica su!-amorieana.Póde a e r a c -
cusado de erros , mas, que coiv 
ate, não os commetteu da natu 
reza apontada pela Prensa. 

O jorna l platino, levantando 
aemelhante libello, que n ã o pas-
s a de phantasmagoria, dizemos 
mesmo, do perversidade, quiz 
apenas aggredir-nos, salientan-
do, ainda uma vez, a â n i m o s ! 
dade com que nos agrac iam os 
seus naturaes . 

E ' oxalá a lição nos apro-
veite. 

Ha pouco tempo, era um perio-
dico humorístico, que, dese jan-
do reviver as inais celebres ca. 
r icaturas argentinas, reprodu-
ziu um torpe desenho, em que 
vinha a f igura de D. P e d r o I I 
com um vaso de noite á cabe-
ça ; agora, é o grande orgam 
quem nos q u e r apontar como 
viol.entos. E , a cada passo, as in-
tr igas surgem, multiplicam-se 
os aleivos, repetem-se as criti-
cas m o f i n a s . . • 

No fundo, tudo isso devia ser 
de uma inanidade absoluta ; inas 
nem todos os paizes assim o 
pensarão. A insistência j á se 
vai tornando intolerável, o con-
vém quu os impeiiiientos ad-
v e r s á r i o s não enoaVem sob um 
aspecto menos digno a nossa 
excess iva longanimidade, ou o 
nosso profundo pouco caso. 

T i m o n 

PELO NOSSO ESTADO 

Em data de fl>: 
Quinta-feira ultima. retlraram-ee 

detta cidade para a sua propriedade 
agrícola o sr. tenente-coronel Che-
rubim Candido Rangel, sua exma. 
esposa, d. Amélia Rangel, e genlllls-
slmas Olhas, senhoritas Sebastiana e 
Clierublna. Km companhia do regres-
sai) te, seguiu também a sua estreme-
cida l l i l ia, c x m a . sra . d. Si lvina llau-
gcl Paranhos , virtuosa esposa do s r . 
capIMo J o i o José Correia Paranhos , 
que alll passar! alguns dias, a pas-
seio. 

—Pela primeira vez, collocada n u -
ma r i ca cnarola , fez parte da procls-
s l o de S . Sebastião, a Imagem de S . 
Benedicto, recentemente chegada da 
Europa por Intermédio da Importante 
l lrma G. 11. Sucena & C., d a praça 
do Klo do Janeiro. 

0 andor e ra carregado por dis t ln 
cios cavalheiros , irmflos da phllan-
trouica associar,lo S. Virente de Paulo . 

No tlloreseeute bairro Fnmlinho. 
deste município, está sendo construída 
tin,« es j iaçosa egrejn de S . Aulonlo, 
que será inaugurada por esles p r o x l 
mos dias. 

•Na c o n s t r u e c l o da egreja, s e d o des 
pendidos oito mil tijolos. 

A imagem daqnelle santo chegara 
proximamente da Europa. f W t r 

— T e m eslado enferma, c recolhida 
ao lello, a c x m a . esposa do sr . T r a 
jíuio Alves Martins. 

—Voltou dc Caldas, no dia 27, o sr. 
tenente-coronel J o i o Palhares. 

— lia dlaç, acha-se nesta cidade o 
sr. Mario de Barros , appllcado a lum-
no da Escola Complementar dc Cam-
pinas, em visita á sua idolatrada fa -
mília. 

—K' esperado aqui o sr . Alfredo 
de Figueiredo Pereira dc Barro«, fiinc-
cionario da Hepart lr lo dos Correios 
em S. 1'aulo, e nluniuo da Escola 1'0' 
l y t c c b u i c a . 

— ü sr. Sebas l i lo Cruz, que e o m -
mnmorou o seu dia natalício em 2:> 
do andante , recebeu grande n u m e r o 
de lelicitaçSes. 

— O s r . José Manoel da Si lveira 
solTreu hontem, pouco nials ou m e -
nos á I hora da tarde, desagradavel 
areldeute. 

Na o c c a s i l o em que se dirigia ao 
quintal da casa dc sua resldeneia, 
descendo uma escada, aconteceu l e -
var u m a queda, tlrundo com o pé 
dlrci lo gravemente contundido. 

—Segunda- fe i ra da semana quo hojo 
linda, o sr . Bento Paranhos foi vicll-
ma de desagradavel desa t e que, p e r 
verdadeira felicidade, u l o teve consc 
quenclas peiores. 

Como de costume, dependurava 
num prégo u m a garrucha carregada 
e, no momento em que Isso fazia, a 
a r m a disparou, recebendo aquel le sr . 
o projéctil na m i o direita, que ficou 
l igeiramente contundida. 

— Aule- l ionlem, desmoronou parte 
de um muro que c i rcumdava o quin-
tal dá casa de residência e proprie-
dade do sr. tenente-coronel Jose Sil-
veira, s i la á travessa do Carino. 

Milagrosamente, escaparam de l lcar 
em b a i x o dos escombros os e m p r e -
gados munlripaes F irmino Dias c Joa-
quim Pere i ra de Campos. 

—Regressou hontem á Villa A m e -
ricana, onde l ixou a sua resldeneia, 
o sr. José Soares de Camargo, e m 
companhia de sua e x a . esposa. 

—Depois da longa demora nesta c i -
dade, retirar-se-á por estes iHas para 
o logar de sua moradia a e x m a . e s -
posa ilo sr. dr. Ezequiel F ioravant i , 
d. Anua Carolina Pinlo Fioravanti . 

—Passou hoiitem pelo lapido com 
dest ino a Campinas, de regresso de 
sua viagem em serviço de pagamento 
aos empregados da Companhia Mo-
gyann, da qual é inspector geral, o 
l l luslrc engenheiro sr . dr. José Perei-
ra I tehouças. 

Bolhas de sabão 

S . S o h a s t i f i a 

Do correspondente, cm data de 20: 
Fiel ao nosso programma, vimos 

boje Iratar, mais uma vez, dc um as -
sumpto que muito interessa, n l o só a 
este município, como lambem aos de 
'Caraguatatuba e Villa llella. 

Por cslas columnas lemos r e c l a m a -
do os melhoramentos mais necessá-
rios a esta zona. 

Agora, porém, que o sr . dr . Carlos 
Botelho está empenhado no desenvol-
vimento da agricultura e na in tro-
d u c ç l o de iininigranles para o cultivo 
do sólo, appellnmos dc novo par.i o 
seu espirito de paulista e palriola, 
aflm dc que se n l o esqueça desta zo-
na, onde o immigrautc encontrará 
um clima especial, com terras que 
tudo produzem e onde o governo pode-
r á lazer u m a série de cxpcr leucias 
para o desenvolvimento de seu plano 
de governo. Já dissemos u m a vez. e 
hoje repelimos, que s. exc . u m a vez 
mostrou-se interessado, indagando o 
que era S!lo Sebast i lo , isto antes dc 
s. e x c . -er governo. Pois b e m , dé s . 
e x c . um passeio até cíi, e depois de 
pessoalmente observar o que é e o 
quanto vale esta zona e observar a 
sua dcradcncia e atraso, ha de, corno 
nós, lastimar a incúria e falta de pa-
triotismo dos Indivíduos que nos tém 
governado, deixando fenecer u m a zo-
na tilo rica que, nas m i o s do lnglez, 
seria um pequeno Transcaal I 

Colonlsada esta zona, o governo só 
terá que lucrar . Nlo subvencionará 
empresas de n a v e g a ç ã o ; a fortuna 
publica crescerá, e os municípios pro 
gredir lo . Colonlsada esta zona, e n -
trarão capitães extrangeiros e, n.lo só 
a cul iura como a Industria se desen-
volverão. 

Depois então, virá fatalmente a via 
ferrea. Sem coionisaçlo, sem vida 
própria dos municípios, esta zona n l o 
se levantará do triste estado em que 
se acli.t. 

—Entrou em vigor a nova a r r e c a -
dação de impostos sobre aguardente, 
propriedades immoveis ruraes . capi-
taes de casas commerciaes e dc c a -
pitalistas. 

Seria mel l iorque a Republica j á de-
cretasse o fisco, para n l o estar 'Ho 
a meúdo fazendo arrecadação . 

N l o basta a deradencla em que vi-
vemos, pagando impostos ao m u u j c i -
plos, e vem ainda mais este refresco. 

No Interesse de orientar os lavra-
dores e rommerriantes, prevenimos 
que o regulamento manda cobrar Im-
posto somente da aguardente que se 
consome nas casas dc negocio. A s 
fabriradas nos engenhos e atli veudi-
das, liem como nos depósitos, n l o 
pagam impostos. As casas de com-
mercio pagar lo pelo capital em giro 
superior a seis conio, , isto é, todo o 
negociante fii^m da mercador ia qne 
•iver em sna rasa e t iver capital su-

erior a seis contos. 
™ As propriedades ri irar .^oni 011 s m 
liem fe i tor ias só p a g a r l o Impostos 
quando o seu valor for superior a 10 
contos. 

—Da Camara , que foi empossada no 
dia 7 do corrente, fazem parte os 
srs. Emydto Orcelli, José Sousa e José 
Victorio. 

O município muito espera da liõa 
vontade e patriotismo desses verea-
dores. 

—Com toda a pompa rpalison-ie, no 
dia 20, a festa do padroeiro desta 
Tl l/a. 

0 « festeiros n l o ponparam esforços 
p a r a • sen brilhantismo. 

—Pinou-«, em Villa Bella, no dia 
Vt, a exma. sra. d. Jndith Castello 
Branco, esposa do dr. juiz de Direito 
da cornares. 

No pequeno gabinete, onde, em ple-
na l iberdade, espichados n o canapé, 
cugarupados nas cadeiras, sentados nas 
mesas, fazíamos a d iges l lo daqnelle 
delicioso j a n t a r dc rapazes, travou-se 
logo u m a ferrenha dlscuss lo . 

Discul iu-se ludo : mulheres, p o ' i -
llca, os amigos ausentes, a guerra 
russo- japoneza ele. ele. 

A guerra, como era natural , la pro-
vocando sangue. Dizia o Carlitos que 
o genera l Kuropalkine e ra uma besta 
c entendia tauto de estrategia como 
elle, Carlitos, entendia de aerostal lca . 

— f i n a b e s t a refinada, concluiu, num 
gesto Innppellavcl. 

—Uesta é o Oyama, trovejou o J u -
qulnha. 

Carlitos replicou, Juqulnha trepli-
cou, c dos gencraes russo e japoiiez 
desceram a insullar-se reciproca-
mente . Carlitos atlirmou que m a i s 
besta que o Kuropalkine só o J u q u l -
nha, c o Juqulnha, por sua vez, con-
cedeu que um houvesse maior hesla 
que o O y a m a : era o Carlitos. 

Ameaçaram de estrangular-se m u -
tuamente. 

—Arrebento-te I rugiu um. 
- A m a s s o - t e ! assegurou o oulro . 
Mas n l o tlzeram cousa a l g u m a . 

I i i lervieramos e achámos que, af inal , 
ambos t inham r a z l o . . . 

E , para evitar a reproducçlo da 
scena , mudámos de assumpto. 

—Que querias tu ser I perguntei ao 
Carlitos, j á serenado. 

— 0 sultilo da Turquia . 
— P o r q u e ? 
— P o r causa do harém. 
— E tu, Juquinha I 
— E u I 0 homem mais r i c o d o mun-

do, para ter o gostinho dc ficar d e -
pois o mais pobre. 

— E lu, Felippe I 
— 0 homem mais ignorante do i n u n -

do. 
— Q u e fraco gosto t 
— F r a c o ! Pois, meu caro , l o m á r a 

e u . Tu n l o imaginas que lastro p e -
s a d o é a sciencia. Com lodo o m e u 
grego, ás vezcs|quasl morro á fome. 

—Mas és considerado por toda a 
gente. 

—Ora , grande c o u s a . . . Ignorante , 
seria mais que considerado, ser ia 
adulauo. Era , no mínimo, chefe da 
Ins trucç lo publica em S.to Paulo , 
e deitava cartola, que é o m e u 
ideal . 

— E lu, Tonico, que querias 
—Thesoure l ro do Thesouro. 
—Nüo és multo ambicioso. 
— C o m o n!Vo t E os desfalques! 

nhos, os lindos desfalqueslnhos, quan-
to nSo rendem t Olhe, eu conheço 
u m rapaz, o . . . 

—item, bem, chega. J i sabemos. O tal 
que fez fortuna com desfalques e a n -
da a. ;ora, por ahl , de carro e automo-
vel , n l o é ? . . . 

—E". Dizem até que elle e s t i m u i -
to bem visto pelo g o v e r n o . . . J á ouvi 
mesmo faiar no nome delle para mi 
nistro da F a z e n d a . . . P a l a v r a : nSo 
ha n a d a como um desfalque para 
e levar um homem na politica. Qne 
d i z e m ? C4 por m i m . . . 

— B a s t a ! Quando começas a falar, 
a té pareces o Banco t nh.lo a c o m e r 
dinheiro : nun-a mais a c a b a s . E to, 
m e u bello Pantaleüo, que dese javas 
ser t 

— E a , n a minha Iriste qualidade de 
empregado na Secretar ia da Agrlcul 
tura , que bel de dese jar t 

ser ? 

- O r a «atat Tanta e a w a . . . Dire-
ctor da Secretaria... OffleUl de ga-
binete.. . Chefe de seeç le . . . 

—Qual I Nada disso me tenta. . , 
—Nlo teus âmbito algumat E' Im-

possível I 
— L á Isso tenho. Tenho m e s m o cá 

u m a amhlç loz lnha que , se so pudes-
se r c a l l s a r . . . 

- Q u a l é I 
—Queria ser porco. 
—Porco I T u , Panlaleüo t Porco 11 
—Porco, s im. 
—Que Idéa I Deus do céo I E por-

que quer ias tu ser porco t 
—Para ser bom tratado pelo secre-

tario da Agricultura. E ' o unlco ani-
mal do mundo para o qual e l le tem 
altenções. 

• • 
SÍMILES 

Calígula o seu caval lo 
Pòz dos cônsules na lista, 
E o Botelho, p ' r a lml ta l -o . 
Fez de um porco um estadista. 

P i s t o l 

Interesses públicos 
Nesta secçüo, que hoje apparecc 

n ' 0 Commereio, serilo tratados todos 
os assumptos dc interesso publico, 
por pequenos que se jam. 

As reclamações que nos forem di 
rigidas sobre qualquer serviço, uma 
vez fundadas o justas , ser.lo aqui dls 
cutidas dc accórdo com os Interesses 
geraes do povo. 

E ' u m a seeçlto de puhlleaçSo i r re -
gular. Pôde ser diár io , como pode ser 
al ternada, como pôde ser semanal . 
A qucslüo é haver assumpto. 

Começamos hoje pela Repartição 
dos Correios. 

Já teve o leitor necessidade de re> 
tirar a lguma carta, ou objecto qual -
quer, da s o r r i o . registrados sem v a -
lor- I Certamente, s im. Que suppll-
cio, santo Deus I 

Espera-se , ás vezes, mais dc uma 
h o r a ! O empregado é um só para a 
correspondência do Interior e outro, 
para a do exterior. Ora uüo pode 
at lender com promptldüo porque as 
partes süo muitas, ora porque está 
absorvido na procura de um regis-
trado qualquer, que nSo apparcce. 

Já v iram aquelle armário onde sSo 
guardados os registrados I Aquilio 
uma vergonha, lica aquém de uma 
gaveta de sapateiro. 

0 pobre empregado quasi enlouque-
ce á procura dos objectos e, por fim 
alarantado, j á n.lo sabe o que eslá 
fazendo. E os Interessado?, desani" 
mados, v l o - s c ret irando, p a r a volta 
uo dia seguinte. 

Porque o sr. adminis trador dos 
Correios nSo toma o pequeno tncom-
modo de observar de visu o serviço 
dessa s e c ç l o e de outras, na hora de 
maior movimento t 

E ' o melhor meio de verificar o 
desmantelo de alguns serviços, cu ja 
fiscallsar.lo Jlic cabe directamente, c o -
mo chefe da Iteparliçüo. 

0 sacrifício que lhe pedimos n l o 
grande, nem está fura de sua a l -

çada. 
Se s . s. qulzer attender-nos, poste-

ao lliii|U|-!la soc^ao, das 10 u ntcla dã 
inanl i l ao meio-dia , principalmente 
em uma segunda-feira, ou depô s de 
um feriado de principio de mez. 

Apostamos em como dalll sa-
lilrá com mais mela dúzia de fios de 
cabellos braucos, por ver tilo auar-
chlsado uin serviço que s. s . superin-
tende, c certamente Irá t o m a r prom-
plas providencias para que o publico 
n l o continue a ser t i o pre u ' I ç a d o . 

Pr imeiro que tudo, a parte da cor-
respondência do Interior requer dous 
empregados; o commodo cm que 
funcclona a secçlo c aranhado, Insuf-
llciente, c os moveis em que se guar-
dam os registrados s l o u m a Indecên-
cia. 

Tudo que atil fica dito é muito fá-
cil de ser verificado pelo sr . adminis-
trador dos Correios. Qualquer casa 
commerc la l de grande movimento 
poderá atteslar a s. s . as contrarieda-
des e contratempos que lhe advém 
diariamente daquella parte do serviço 
postal, u m a das mais Imporlonles 
pois as cartas registradas s l o sempre 
as que tratam de assumptos e nego. 
cios de mais valor. 

CHRONICÂ SOCIAL 
H O S P E D E S E VIAJANTES 

Chegou hontem a esta capital e vl-
sltou-nos o sr. Geraldino Luiz da 
Costa, Importante negociante, resi-
dente ein Araguary, Eslado de Mi-
nas. 

F A L L E C I M E N T O S 
F a l i e c e r a m : 
No Uio, o sr. Veríssimo de Sousa 

Paes; a exina. sra. d. Anna Marques 
de Sá, haroneza de Therezopolls e es-
posa do sr. dr. Francisco Ferreira de 
Abreu; o sr. Octávio da Costa Fer-
reira; o sr. Aulonlo José Dias; a sra. 
d. Francisca Jul ia Sousa; a sra d. 
Amélia Pinto lllheiro, esposa do sr. 
Adelermo Sanchez; o menino l lum-
herlo, filho do tenente do exercito 
Paulino Pereira Lemos. 

— E m Uberaba, a meulna Maria das 
Dores, filha do s r . Camillo Marques 
Ferre i ra . 

— E m Biitiua U, a sra. <1. Maria 
Thereza Teixeira , sogra do sr. Carlos 
Augusto de Barros. 

— E m Mattlo, a sra. d. Liguria Bor-
dinazzi, esposa do sr . Antonio Ilur-
dinazzl. 

—Na I t a l i a : 
E m A s t l : o banqueiro Giovanni 

Bernut i . 
Em (iiagllone S u s a : Bernardo B e -

letto, com 100 ânuos e 10 dias. 
Em Torino : L ír ico I t isra di Coira, 

procurador da Sociedade Bancaria Ita-
liana. 

E m S i c n a ; o dr . Dante Tarsellini 
E m Flrenze ; a sra. Paol iua Plcclo-

II Mlnuti. 
Em Città dl Cas te l lo : o professor 

Domênico Lombardi. 
Em Tegglani : o bispo monsenhor 

Vincenzo Addeatl. 
Em Sampierdarena : Giovanni Zan-

cani, I " technlno da rasa Ansaldo. 
Em Génova : o professor de musica 

Giovanni Flrlo. 
E m Porto Maurizio: o dr. Leonar-

do Pinonrelli , tabelliSo. 
Em P o n t r e m o l l : o syndico advo-

gado Lamberto Albertosl. 
E m P o r t l r i ; o professor Paride Pai 

merl . 
I m Palermo : o eonde Emanuele 

Naelti Notariiartolo. 
Em Verce l l i : o dr. Emiliano Ear-

reira . 
E m Torino : o major Giuseppe Sohe-

none. 
Em Vleenza r a condensa Olnseppl 

na Lampertieo Valmarana, I r m l do se-
nador Lampert .ro. 

Em B o m a ; o advogado Angelo 
Giuseppe Feltrara. 

E m ftapoll: o m a r q u e i Vincenzo 
Raggio dei prlotfpe d" Aci . 

Em T o m Santa 
conde Goffredo f i l o di . 

Em Bergamo : o patriota Li 
rara. 

Em Ilegglo Emiila : Giuseppe Co-
muncoll. . • „ 

E m Modena : o patriota AngMO Za-
nott l . 

Car-

Na rua Livre, i a 9 horas da 
noite da hontem, deu-se, outro o 
portuguez E d u a r d o Bento! Tra-
vassos, residente na rua Oomes 
Cardim, n, 45-B, o J o s é Rav-
mundo, negocianto estabelecido 
na Travessa da Assombléja, es-
quina da ruá Livro, uma; rixa, 
por motivo de liquidação de 
contas. 

Depois de- a lgumas bengala 
das, J o s é Raymundo, saceando 
de um rovólver, desfechoii um 
tiro contra Eduardo, indo o pro-
jécti l attingil-o no braço esquer-
do. 

O offendido submettou-se a 
auto de corpo do delicto uo ga-
binete medico-legal da policia, 
considerando-o dr . Honor io Li-
bero do gravidado o sou feri-
mento. O a g g r e s s o r ovmllu-sc. 

T o m o u conhecimento do facto 
o dr. Tlicophilo Nóbrega, 2° de-
legado, quo abr iu inquoiTto a 
respeito o deu guia p a r a o of-
fendido internar-so na Santa 
Casa do Misericórdia. 

A s c h u v a s 1 

Durante a noite de a u l c - h q item 

ta-

Tu.: 
as-

um 
ille-

a 11-

nara hontem, cresceram as aguas do 
Tamandunlehv, ao ponto dc Impossi-
bilitar o transito pelas ruas C # r " 
Pinto e B e n j a m i n de OHvelra. 

Aquello Tamandualehy , qui 
vamos acostumados a vér H o . 
no, rolando humildemente a nu 
nliez de suas aguas, assumiu 
peclo de u m a caudal respoita' 

A várzea do Carmo p a r e , 
grande lago, onde, á noile, se, 
etem as luzes dos combustores 
lumiuaç lo publica. _ i 

A enchente n l o permlttlu hontem 
que os Irens da Cantareira chegassem 
até á c s t a ç l o , de modo que o em-
barque de pessóas se fez n a r u a Br. 
Jorge de .Miranda. 

A l inha dessa estrada fleou dam-
nlQcada e m toda a c x t c n s l o da vár-
zea. 

Os moradores do Camhticy, 
palmento os da r u a dos Pesi 
pediram ao coronel Sylverlo -de Mo-
raes, subdelegado do dlslr lclo, que 
lhes fornecesse auxi l io com que mu-
dassem seus Irastes das c a s a s Inun-
dadas. • 

E ' que n l o s l o pescadores de aguas 
turvas. 

IprliiL-i-
'scadores, 

C o n f l i c l o u n i u b n i l o 

Em um baile publico que se re.i-
lisou na rua do Gazometro, houve 
hontem, ás 9 l|2 hs. da noite, um rolo 
entre o cobrador das contradhnsas e 
um dançarino, resultando t lcar esle 
com uus' arranhões pelo rosto . 

Francisco «Senador—o dançarino—, 
depois dc dar algumas reviravoltas 
pela sala , parece que n l o qulz cahlr 
com o tos t lo regulamentar e dahi 
nasceu a r i x a c o m o cobrador. 

0 oITendido. que mora á rua i l de 
Abril, n . G8, foi medicado 110 rablurle 
medico dn ltepartlç. lo Centralsda Po-
licia pelo dr. Honorio Libero. W d i c o 
legisla, que constatou um ferimento 
no nariz c outro na pálpebra Inferior 
do olho direito. 

0 aggressor foi preso em flagrante 
á ordem da c a p i l l o Jifté F i r m i n o . 

"0 Commeroio de São Paulo" 
' <t 

B r i n d e s a o « «uwlsrnMitpt-' 
As pessflas que asslguarem a nossa 

folha por um anno, 011 as que refor-
marem as suas asslgnaturas por egual 
espaço de tempo, l e r lo direito a um 
volume do Mmantuh fítirnià- para 
1903 anno), publicado sofi a dl-
r e c ç l o do conhecido e apreciado ho-
mem dc lettras Ramiz G a l v l o , 

E' um brinde apreciável , quo torna 
o preço da assignatura mui to redu-
zido. • 

Com elTeilo, essa puhl lcaç lo é hoje 
110 genero a melhor que appafece uo 
Brasil . , 

Contém, além de m illas outras In-
formaçfjes úteis e variedades : H K T I I A -
í o s das principaes figuras politicas 
do paiz, ue representantes do; corpo 
diplomático, dos membros da Acade-
mia Brasileira de Lellras e difc l i l tc-
ratos, e, finalmente, dos morlrt, l l lus-
trrs do anuo e dc todas as notablll-
dades brasi leiras. 

0 Almanach Garnier está assim di-
vidido : 

I* PAUTE—Chronoloaia—Colendtirio. 
2'L PAHTK-— Geograiihia — KalalMica 

(altitudes); rios prinripaes, dlslanrías 
de um porto a outro, populafclo 110 
Brasil e nos Estados, r e l a r l o do bis-
pos e arrebispos, Importaçlo eexpor-
i a r l o , receita e despesa ele. etc., e, 
o que maior valor dá a esle Jmnor-
lanle livro, a descripçlo geograplilra 
e topographlca de cada um dos Esta-
dos do Brasil , acompanhada do^ map-
pas territorlaes c das estradas de fer-
ro em transito e em projecto. R, além 
dos dados estatísticos de cada nm dos 
Estados, os retratos dos seus princi-
paes governadores, bispos, arccnlspos, 
senadores, deputados e l e . 

PXRTT.—Utteralura. Encontram-
se producçóes de Alfonso Celsi , Al-
berto de Oliveira, Landclino Freire, 
Rodrigo Ociavlo, Lucio de Mendonça, 
E- levam de Mendonça, Oliveira! Lima, 
Ramlz Galv lo , l iar lo dc par.inkplaca-
ba, padre Jose Severiano de Rezende, 
Pedro de Mello, d. Amélia de Freitas 
Bevilacqua, Clóvis Bevilacqua, Rocha' 
Pomlio, Elislo de Carvalho, Pires de 
Almeida, Fabio Luiz Isaias de Olivei-
ra, Aiuislo Azevedo, Guimar les IPas -
sos, José U. Curvello, Murio Tqi ie lra , 
Josi- Veríssimo, Araripe J ú n i o r , ' M a -
rhado de Assis, Von Martlus, Buy 
Barbosa, Mello Moraes Flllio e Xavier 
Marques. 

Helaç lo nominal de lodos o» ipem-
bros da Academia, com a deslgaaçlo 
das cadeiras que occuparn, e 35 ma-
gníficos retratos de arademlcosL Mais 
adeaute, vemos os retratos dos mortos 
da Academia, que s lo : Luiz Gulma-
r les , pereira da Silva, Valentim Ma-
galhles , visconde de T a u n a y , , Fran-
cisco de Castro e Eduardo Prado. 

Segue-se—O MaijisleriuSuperitr, com 
os retratos de todos os directores do 
ensino superior do Brasil, e o flagis 
trrio Secundário, com os retratbs dos 
directores dos colleglos particulares e 
outros. 

4* i'A HTK—O anno polUico, em que 
s lo descrlptos os fartos occorrlilos no 
Brasil e no extrangeiro, e lambem 
urna resenha do anno Hllcrari», anno 
jornalístico, nnnn arlúlic o e a ri no re-
UUiosn, paginas ornadas com retratos 

mappas . 

S* P A U T E — Variedade*—um conjun-
to Interessante de noticias e dados 
sobre diversos assumptos, que pren-
dem a a t t cuç lo do leitor des le a t ' 
pagina. 

ULTIMA r\«rr.—Tahellj»—Solai— 
Informarei—nma longa série de In-

O N m n l * I M S 
* ' roa Anhangahati, eaa liarraefies 

alll preparados, sob a dlrccçlo do 
sr. £arloa 4tamacho. estio sendo pre-
parais« os carros de allegorla» e cri-
ticas com qui os denodados Fulano1 
Infantil prrtfcdem festejar esto auno 
o deus da Folia. 

L o t e r i a d « 8 . P a u l o 
Reallaa-se hoje, ás 3 horas, a e x -

tracção desta acreditada loteria, em 
ltcnelielo da Santa Casa de Miseri-
córdia de Campinas. 

Impressos 
Beceliemos durante a semada Iluda 

os segulutes, que agradecemos ; 
1'HAXE OnASILBIRA 

Acaha de apparecer a segunda edi -
ção da Praxe BraiUeira, do'prantca-
do mestre B a r l o de Ramalho , a n n o -
tada pelo sr. dr. Pamplil lo de As-
s u m p ç l o , l l luslrado advogado do nos-
so fòro, e Impressa sob os auspicio^ 
do sr . dr. Pinlo do Castro. 

O sr. dr . Pinto do Caslro, genro 
do rallecldo jurisconsulto, n l o podia 
render á sua memoria inesquecível 
mais bella homenagem, n e m o dr . 
Pamphilo de A s s u m p ç l o podia pres-
tar inals Imporlanle serviço ao des-
envolvimento do estudo do nosso d i -
reito. 

Esta n l o é a occas l lo própria para 
discutir os méritos da notável obra, 
que j á se tornou Indispensável, h l o 
srt para os que c u r a m as nossas F a -
culdades de Direito, como ainda pa-
ra os que lidam no fôro e para os 
que se dedicam ao estudo do direito 
pátrio. O valor do livro sc contém 
nestas palavras que o preclaro C a n -
dido .Mendes lhe consagrou;—«Em ma-
téria de pratica civil, 6 o t raba lho 
de mais vulto que tijm escrlpto j u -
risconsultos 1 raslleiros». 

A Praxe lirasileira, porém, se ia 
tornaudo um livro raro . Exgol tada 
a primeira c d l ç l o , poucos e x e m p l a -
res, .e e m segunda a U o , vinham ao 
mercado e so adquir iam por preços 
elevados. A ed lç lo que agora a p p a - , 
rcee representa, porlanlo, um r e a l 
hcueOclo: o de pòr ao a lcance de t o -
dos uin tratado imprescindível . 

Mais do quo isso. A P r a x e Draai 
leira, lai qual se publicou em 1809, 
l inha o grave Inconveniente dc e s t a r 

modificada em muitos pontos i m p o r -
tantes pela legls laç lo posterior. 

O Sport em Portugal - Cario» «leçk, 

Kr Stnart Torrle— A mal» fell« da» 
X por Caelho N e t l o - Ü mUepia Son-

lot Dumont na cidade de Carttylm. 
por A. do Sousa — Mas o mais va i 
sem novidade, por Gervásio Lobato— 
Pela Fabula—Mldas, arbl lro, por Adol-
plio Teixe ira—Facéc ias , por Jo»o Ri-
sonho— rarls-Porti igal-Brasl l —A nossa 
Carteira, por Rlgolclto—GratldSo. 

fiiuvnus — A actriz Vlrgluli 
Si lva (na capa)—S. A. R. a duqueza 
d'AosIa—O dr. Magalhles Lima—Mlle. 
Adelaide de Araujo da Rooha Urau-
d l o Porto Carrero — Os filhos do sr . 
Albrrlo do Sampaio llífpliita—Mlle.«, 
Dília, llella, Lvcla, Nelly o o menlui 
Evélio—Frederico Mlslral—Mlle. Maria 
Isabel d ' O r e y — 0 dlsllneto sporlsman 
Barlos Blerk—O collegio Santos D u -
mont na rldade dc CurilT!ia,1io Brazil 
—As artrlzes francezas MmC. Megard 
c Mme. Liane do Pougy. 

Vinte c quatro modelos de modas, 
coniiireliendendo — Toilettes de baile, 
lhealro, recepçlo , j a n t a r , ccremonla , 
visita, p a s s r l o ^ u t e r l o r , de núpcias e 
para meninas. 

MI sir.A—Os lanceiros, 'quadrilha, por 
Croiser. 

FOI.IU srPPLKVRNTAR COI.OnmA — 
Duas toilelles para passeios e visita. 

Yavá—Schol t l srh de Cailxlo, ed i ta -
da pn!a Casa Beelhoven, dcsla c a p i -
tal. 

Coió—N>. 377 o 378. Anno IV. 
Apnellaçtlo eirel n. 4015—Jahii. 

Appellantés, Paul ino Lunardi e J o s é 
Aulonlo Rarhts i ; appellados, os m e s 

é Al 

formações, cada qual mais utiL par» 
quem tem de lidar com as Jfe] 
çfies publicas. 

Os assignantes de semestre l e r lo 
direito a escolher unia das seguintes 
obras ; 

Vencer ou morrer, de Slenk|ewlcz, 
Crime e Ikuligo. de Dostole#skl. 
Madame Flirt, de Jacques YVel, 
Vira, de José de Alencar; 
Raphael, de Lamartine; 
O Doutor nameait, de Jorge Otinet 
—Os assignantes de anno poderio, 

»e quizerem, esroiber i v o l u t e s da 
obra ac ima citada, em logar do a l -
manach. I 

— A u m e » « » p e l o e o r r o t e 
e m t a 6 0 0 r é i s . < 

segunda cdiçSo eslá lsenla desses de-
feitos, pelas annotaçües que;o ill\istra 
do dr. Pamphilo do A s s u m p ç l o l h e 
accrcscenloi i , cm fôrma de escholios 
no pé dos paragraphos quo as recla. ' 
m a v a m , sem a l lerar o lexto . 

Adaptada, por esse modo, ás n e -
cessidades do ar lual processo e s t a -
doal c federal e poupando ao c s l u -
dloso o trabalho de recorrer coiislan 
temente aos embaralhados repositó-
rios de leis, a 1'raxe lirasileira, s o -
bro ser indispensável, é urna obra 
preciosa que sc pôde oliler com faci 
l ldadc. 

Agradecemos a gentileza com que 
os srs. drs. Pinto de Castro e P a m -
philo de Assumpçlo houveram por 
bem disl lngulr-nos, oHerecendo-uos 
um e x e m p l a r da obra, do enjo c o -
nhecimento ora damos notic ia ao pu-
blico. 

Gazela Jur íd ica—Revis ta mensal dc 
legMaçSo, doutrina -e Jur isprudência 
desla capitai . Recebemos os volumes 
de outubro e novembro de 1901, do 
seu director o conceituado advogado 
dr. Ildefonso Silva. Coino sempre, Ira-
zem os números da apreciada e util 
revista uriigos de doutrina Urinados 
por advogados de mérito e muitos 
julgados e decrelos dos governos e s -
(udoal e federal. 

Ilerisla Comniercial e Financeira, 
do lllo. N. 480. Auno XI . 

KoIVío commeinorntlvo do o u l n -
miagrsiino aunlver-urlo da di ( in ic io 
(logmalica da hmnaculada ConceiçAo, 
em Canqianba, Sul de Minas. 

Aijyraoo eieel n. 4109—Capilal. Ag-
graváute, Antonio Agti; aggravado, 
dr . Domltigos Jaguarlhe e sua mulher . 
Memorial por parfc! do aggravante , 
pelo advogado dr. Antonio Mercado. 

fíclalorio do movimento adminis -
trativo eeconomico da Sociedade Ami-
<ia dos Pobres, de Campinas, no anno 
de r.:04. 

Pro'jramma e eslalitlos do Centro 
Economico, do Estado do Rio Graúdo 
do Sul . 

A fallencla escandalosa dc Joaquim 
Antunes dos Santos. 

Memorial do credor .Manoel José 
Barreiros, no aggravo da capital ii. 
113 e lia car ia iestemuiihavei n. ISO, 
pelo advogado dr. Antonio Benlo V i -
dal . 

Acçtlo ordinaria de perdas e damnos 
—Juízo seccional da Republica neste 
Eslado. 

Auclores, Reichert A I r m l o s ; réos, 
Carlos F . Holter A C. Razões lluaes 
dos anrtores pelos advogados d r c I L. 
de Campos Mala, B . Itollm J u n i o r 
e Julio Prestes. 

Da concordata vreeenliva deai.-'.c d o 
direito pátrio e da legls laç lo r o m p a -
rada, piMo dr. J o i o Moraes, c u r a d o r 
fiscal das m i s s a s failldas e advoga-
do nesta capital . 

necuiso eleitoral—Comarca de Sito 
Carlos do Pinhal. Bazftes dos r e c o r -
rentes Antonio de Almeida Sousa, Jo-
sé de Araujo Cintra e José Bodriguet 
de Sampaio, pelo advogado dr. Amân-
cio Guilhermino dc Oliveira P e n -
teado. 

Tar/urela—X. 152. Anno IV. 
Calaloyos da Lo ja da China, desla 

capilal . 
nrasil-Medico—H. I. Anno XIV. 
Holelim da Agricultura, dlslril uldo 

pela Secretaria da Agricultura desle 
Estado. N. 12. 5" série. 

Acompanham esle volume dous fo-
Ih- to . distribuídos pela mesmr. »»-
crelarla sobre Instrucçfies praticas 
resumidas para combater as lagartas 
do cnriit/uerè em S. Paulo e sobre a 
cultura ila canna dr assucar , por Gus-
tavo d Ulra e II. Bolilger, director c 
ctiimlco do Instituto Agronomico em 
Campinas. 

1 ida Paulista—ti. 73. Auno II. Es-
tampa na primeira pagina o retrato 
do fallecido caricaturista Bordallo Pi-
nheiro. Aluda n l o de ixa em paz os 
srs. Getullos Monteiro». Exrel iente 
eharge sobre o abastecimento de agua 
do rio Tietê, por melo de filtros. Bom 
texto, como sempre. 

Ilelaturio da Sociedade Artística Be-
neficente de S. Paulo, apresentado pelo 
seu presidente, Jesulno Antonio de 
Castro, em assrmbléa geral de 22 de 
janeiro de 1905. 

Annita rio Estatístico do F.slailo, re-
lativo so anno de 1901, contendo d a -
dos so'ire as rondlríles demographl-
cas, economlca», moraes e intelle-
ctuacs da populaçlo deste Estado, na-
quelle anno, e organisado pelo d i r e -
c tor do Archivo, s r . Antonio de T o -
ledo Piza. 

O Mando Elegante, a exeellente re-
vista quinzenal do sr. A. de Sousa, 
de Paris. 0 summarto do n. 23, c o r -
respondente a 10 de janeiro , que r e -
cebemos, é o seguinte : 

TEXTO—Soa Alteza Real a duqueza 
d'Aosla, por A. de Sousa—Correio da 
Moda e eleganeia, por mlle». Amélia 
e Hermínia de Sousa—Os brindes of-
fererldos pelo Mundo Elei/ante—Atra-
vez L isboa—0 regresso de S . S. M 
M. Abertura de S. Carlos, por S tuar t 
Torrle—O dr. Magalhles L ima, por 
Victor Orhnn—Cançlo do beijo, nor 
D. Lucinda Ribeiro— Annos depois, 
por Antonio Carvalhal—Sua exeellen-
rla a lua. s o r Manoel de Moura—Por-

mos. Razões de José "Anloulo Barbo-
sa , pelo advogado dr. Adolpho G o r -
do. 

O Malho—S. 124. Anno IV. Sempre, 
cheio de bfia» chargcs sobre os a c o n -
tecimentos da actualidade, a fazer as 
delicias dos seus leitores. 

Kl" relat-rio da Sociedade llumani-
taria dos l-:mpregados no Commereio, 
que doverá ser áprcsenlado 4 assea i -
liléa geral de a t r a n h l , pelo seu p r e -
sldcnto Raymundo Duprat. 

O conselheiro dos chrislSot—Sem ca-
ridade n l o h a s a l v a ç l o . Vozes dc nos-
so Pao do Céo—Commuulcoçlo r e c e -
bida pela médium Anua Augusto -Fra -
goso do seu an jo tulelar S. Luiz de 
Gonzaga. Extrnhldn da A Lu; da 
Verdade. 

Coràac/to de .Vossa Senhora da Ap-
parecida—tino só pela Impress lo c u i -
dada, ca» custoso papel assetlnado, 

« u n o a i n s a pela variedade c nitidez 
n a s gravuras , retratos e vistas quo 
enriquecem o texto, o largo folheto 
em que se contém a narrat iva l l lus-
trada da Coréürflo de .Vossa Senhora 
ila Apparecida, 'por monsenhor José 
Marcondes Homem de Mello, honra 
sobremaneira a casa Duprat & C. , 
que o editou. 

0 folheio abre com um soberbo rc-
Iralo de D. José de Camargo Barros 
c encerra vários capítulos em que n 
brilhante penna do auctor sc c o m -
praz em narrar o que foi a m e m o r á -
vel p e r e g r i n a d o ao sancluario de N. 
S . da Apparecida, em 8 de setembro 
do anuo passado. 

O folheio a que nos referimos, a lém 
de ser um r e a l serviço, pois s a l v a d o 
esquecimento a memória de uni acon-
tecimento grnlo ao c o r a ç l o dos c a -
Ihollcos, é, póde-sc dizer, uma v e r -
dadeira obra de fino goslo a r l l s -
llco. 

Penhorou-nos sobremaneira a 11-
neza da olTerla de um exemplar , quo 
nos fez o auctor , a quem e x t e r n a -
mos aqui os nossos agradecimentos . 

S P O R T 

c i . rn i u pp.i.A 
Mais um espectáculo reollsou l iot ; -

tem esta sympnthlcn sociedade uo 
F r o n l l o Bóa Visla. Foram mullo dis 
puladas as quinielas, sendo vencedo-
res ile maior numero os amadores ; 
Jupi ler , do 7" quadro, e Fonseca, do 
" " Eis o resultado do. d i a : 

" qulnlela, Mendonça Pcs lana 

3 ' 
•f 
«a 

7 a 

H" »•' 

cm i 
I i ' " quin 

I eslann, em I 
I I a q lunula, 

1 3 ' 
l i » « 

Iii" 
17" 
18» partido, 

primeiro. 

Peslaua 
Fonsera 

Felislierto 
Mendonça 
Peslaua 
Felisberto 

partido—Mendonça e Felisberto, 

dupla—Mendonça e 

Jupiter 

Brasi l 
Aimiuduln 
Jupiter 
l lrasil 

Alliaud u la e 

Amandula 
Brasil 
Amandula 
Jupi ler • 

Brasil 
Ainaudiila 
Brasil, c m 

PINT.-PONI: 
No maleli de ping-pong, hontem rea 

lisado, entre a AtiuciaçDn Tupographi-
ea ile S. Paulo e o Foot-hall Úuh Vi-
ctoria. sahlu este vencedor, por 200 
pontos roii ira 182. 

AnT-NOlTVEAlT I1IXK 

No proximo mez de fevereiro, o 
sr. Rochinha, director daquella c a s a 
de diversões, pretende Introduzir nel-
la novos divert imentos origlnacs em 
S . Paulo, afim de satisfazer a asplra-
çSo de todos que a frequentam com 
prazer. 

S. PAVI.O STAII iíink 

Hoje, cont inuam os exerc í c ios dc 
pallnaç.ltb. Haverá, á noite, corr idas . 

CLrn ATULF.TICO DA PELOTA 

Realisou-se tioniem, mais um e«rc-
claculo desta s ic lcdade , cu jo r e s u l t a -
do foi o seguinte: 

I " q u l n i « ' a - M o r e i r a em I o , Zurdo 
em á"; L" quiniela—Zurdo em I " , Mo-
reira em 2"; 3 " qulnlela—Moreira em 
I o , Zurdo em 2 o ; 1 " qulnlela—Zurdo 
em i" , Moreira em 2"; 5 " qulnle la— 
Moreira em 1°, Zurdo em 2"; 0" q u l -
iib la—Lucio em 1°, Zurdo em l " ; 7 a 

quiniela dupla—Vlànna e Lucio em 
I " ; h ' quiniela—Lucio cm 1°, A r m a n -
do em 2°; 9 qulnlella — Armando em 
I", Marmo em 2"; 10* quiniela — A r -
mando em ! " , Manna em 2 ° ; l l * q u l -
i i lela—Armando em 1", Mormo eiri 2 o ; 
l i * quiniela—Lucio em l " . Armando 
cm 2 ' ; 13" parlii lo—Vianua c Marmo 
em 1"; l i * quluicla—Chlqulto em 1", 
Sénior em 2"; 15» qulnlela—Chlquilo 
em 1", Sénior em 2°; 16" quinie la— 
Sénior er,i 1", Clilqullo em 2 ; 17" qui-
niela—Chiqulto em r . Sénior ein t"\ 
18" qulnle la—Semana em I». S rn lor 
em 2"; 19" part ido—Semana e Titau cm 
I o , 20" quinie la—Semana em t " . S é -
nior em 2"; 21 a quinie la—Semana em 
r , Titan em 2». 

A esta sociedade foi conferido o t i -
tulo de socla lienemerlla do Asylo c 
Creche da Associar lo Feminina Bene-
ficente e luslructlva. 

que Ibe dea 
evadlndo-ie. 

o, laoolnadamente, 
por ua» deaeauheeUo, 

uma cacelada uo rosto, 

Rodrigues (ol examinado 
ela pelo dr. Honorio Libero, mi 

na uol l -
eulro-

legista, e apresentava escoriações uo 
lado direito do roslo. 

» Osorio, 4° 
Iphygonla, tomou 

acki e abr iu Inque 

a s s i g n a -
it 

lio do roslo. 
O maior Arthur Osorio, i ° subdc 

legado de S a u l a 
conhecimento do facto 
rito. 

—Lúc ia Varoneza tomou 
lura n o club do roupas do Italiano 
Luigl Tlsl , residente ua a lameda dos 
Bambus , n. 21, e pagou todas as 
prestações. 

Como, porém, Tisl se recusasse a 
fazer o vestido a que Lueia l inha di-
reito, esta resolveu dar q u e i x a á po-
licia e, para isso, dir igiu-se a o poslo 
dc S a u l a Iplivgenla. 

Ahl, encontrou o dr. Mascarenhas 
Neves, 2 " subdelegado, a quem n a r -
rou o facto. 

E s l a auctor idade mandou c h a m a r 
Tisl á sua presença o fez a conc i l ia -
d o entre ambos , ohrlgaudo-se esle a 
fazer a roupa. 

—Ao dr. Ascanio Cerquora, 2 " de-
l e g a d o d o policia, uma s e n h o r a se 
q u e l x f c de que o menor José F e r -
reira Nunes, seu empregado como 
vendedor de doces, desapparccera de 
sua casa. 

Tomaudo em consldcraç lo a que i -
xa , a auctor idade pòz agentes dc po-
licia no encalço do meliante, eonso-
gulndo prendcl-o hontem. 

Nunes havia fhgldo com o laholcl-
ro de doces o a quantia de 3Gt000. 

No armazém da rua J a c e g u a y , n. 
20, estavam depositadas -as la tas que 
continham os doces, sendo e l las up-
preli elididas. 

—Quando passava pela r u a B r i g a -
deiro Tobias, sobraçando um estojo 
de ferramenta de medico, foi hontem, 
á noite, preso o levado ao posto po-
licial de SNNLA Iphrgcnla o gatuno 
Julio Maria do V a l . ' 

Ahl, Julio Maria disse que o estojo 
pertencia ao d r . Bittencourt R o d r i -
gues, a quem o ia levando. Como 
Julio é gatuno retratado na policia. O 
dr. Raul Vicente , a quem o mesmo 
foi apresentado, fcl-o deler uo posto 
c a h l guardou o estojo, que traz na 
capa a m a r c a l ) r . C. T e i x e i r a , allm 
de aver iguar ho je se s l o verdadeiras 
as expl icações do gatuno. 

X c a i e com s u u ' 
c o m o l iso é em 
i coglta saber se 
Jus t i ça i á existe 

Quant» a noua religião, 
era costume darmos graças 

lamlien» 
Deu» 

C o q u e l u c h e , asllima, hronchltes e 
tosses em geral , curam-se c o m o uso 
do Xarope Gloria, á venda c m todas 
as pharmacias e drogarias. 

P r q i i e n a s o e r o r r o n e l a s 
0 menino Nicola, de 11 annos de 

edade, filho de Pasrhoal Palumbo, 
morador no largo da Memoria, esta-
va hontem, ás 0 horas da U r d e , 
brincando com um outro menor. 

Do rolguedo passaram logo á briga. 
Como Nicolau era mais lorte que o 

»eu contendor, este tomou o a lvi tre 
de apanhar nma pedra, que arremes-
soi icoi . t rnooulro . frr l i id 'vo na cabeça , 
na regi,Ir, frontal, nm pouco ac ima 'do 
»uperrllio direito. 

O dr. Honorio Uliero e x a m i n o u - o 
na policia, a r e q o M ç l o do V »ubde-
legado da C o o s o l a ç l o -

—O dr. Mascarenhas Neves, I " sub-
delegado de Santa Iphygenla, r emet -
t e r i hoje a o dr. ' l ie fe de polícia o 
inquérito Instaurado contra Violindo 
Simões de Andrade, que, no dia l i 
do corrente, feriu com um facão, na 
rua Carvalho, a Augusta Gomes Gou-
veia. 

— T a m a d a Coneordla, a menina 
Francisca, com t a n n « de edade, fl. 
lha de José de P l i v j , foi vietlma de 
nm c i o , que lhe deu uma dentada 
na perna. 

E x a m i n o u - a o dr. Honorio Libero , 
medico tenista. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
SOCIKOADE ODONTOLOGICA PAULISTA— 

Rcallsou-se, aiite-houtem, a s r s s l o or-
dinário do correnlo mez. 

1'or motivo do força maior , n l o 
poude ser satisfeita a disposição dos 
estatutos na parte referente á confe-
rencia mensal . 

Os consoclos Emilio Mallet e Lblra-
j a r a 1'lnlo apresentaram u m parecer 
sobre as diversas classificações da ca-
rie denlar ia , adoptando a do conso-
clo Rodolpbo Chapot Prévost , lente 
da Escola Livre de Odontologia do 
Rio. 

Foi approvado unouhnemeiite o pa-
recer. 

ASSOr.IAÇÎO AnTISTICA UPXRKICENTK 
— E m assémhléa geral ordinar ia r c a -
lisada a 2J do corrente, foi eleita a 
seguinte directoria : 

Presidente, Jesulno Antonio de Cas-
lro; vice-presidente, Aherclo l iamos 
Moreira; 1 J secretario, J o i o Narciso 
de Serpa; 2 o secreto rio, Alfredo Bollo; 
I o thesoureiro, Joaquim Severo P in-
to ; 2o thesourelro, Francisco Xavier 
da Conce lç lo ; procurador, Jacyntho 
Jacob Horenians; licneflcenle, Nlrolau 
Tolcnt lno Piral lninga ; beneficente, 
Paulo Eberle in ; lieuellcente, Gustavo 
1'erelrn L ima ; beneficente, José Nlco-
llno Marques. Conselho fiscal : Ama-
ro Moreira Cesar, . .Joaquim Avelina 
dos Santos DclOn, Francisco do As-
sis Deliln. 

Assor.iAÇ.Ío rnoTF.r.TORA nos o f p i -
C.IAP..S IIK PIIAUMACIA P. CI.ASSKS ANNE-
XAS — Real lsou-se uo dia 28 do c o r -
rente a assembléa geral ordinar ia 
dcsla assoc iaç lo , á rua Jos« Bonifa-
cio, n. i l , para apresei i taç lo c dls-
cus» lo do rclatorio c c l e l ç l o d a nova 
directoria que lem de serv i r no c o r -
rente anno. 

Depois de lido o relalorio pelo pre-
sidente Antonio Bllliler, no qual e x -
põz o eslado financeiro d a assoc ia -
ç l o , todas as occorrenclas que sc de-
ram durante o segundo semestre do 
anuo social findo, foi o m e s m o a p -
provado. 1'roredeu-se, em seguida, á 
c l e l ç l o para a nova directoria que 
tem de servir no corrente anno , que 
llcou assim consUtulda: 

Presidente, Antonio Blihler ; v i ce -
presidente, J o s " Propheta; I o secreta 
rio, Francisco Torres Sobr inho ; 2 o se-
cretario, Nlcolino Ciofll; thesourelro, 
Joaquim B . Branco; I o procurador . 
J o i o Gomes Monteiro; 2" dito, Manoel 
Messias Marliiis. 

f/immisilto de syndicancia—Aristi-
des Lanzellotl , Luiz Pinto, Emilio 
Millier. 

tommissllo de contas - 1 ' ra i i c l sco Bor-
ges, Luiz Correia Martins, José Ave-
lino de Oliveira Andrade. 

CIRC0I.0 RECREATIVO SAVOIA — NO dia 
i de fevereiro, no sif l lo Sleinway, 
haverá u m a festa dramat lca-dançaute , 
ein c o m m e m o r a ç l o do 1° annlversa-
rio da undaçlo do Circolo e ein ho-
menagem aos soclos houoraries , be-
nemcr l tos e fundadores. Agradece-
mos o convite que nos foi enviado. 

depois de nosta* refeições, e os illlio» 
pediam a torçam aos pa' a logo em 
»«guida; as vl t l las nos acompanha-
vam em nossa» orações . I lo je em dia 
deixamos esse acto de devoçlo so-
mente pelo simples facto do que, na 
Europa, n l o se usa m a i s I E s s a é 
multo bõa I Que lemos nós com a 
Europa f 

A E u r o p a é a E u r o p a t e o Brasil 
i o B r a s i l I 

Asi im c o m o p o d e m o j adquir i r os 
costumes delles, também elles pu-
dom a d q u i r i r os nossos I 

S e g u n d o vejo, gabam-se c s protes-
tante», porque guardaffi c o m mais res-
peito a rellgillo delle». E porque a 
nossa chegou ao ponto de re laxamento 
em que es tá 1 n l o fõmos nõs mesmos 
os c u l p a d o s ? 

Porque n l o f requentamos com as-
siduidade as nossas egre jas I está liem 
vislo q u e é porque n l o queremos. 
Quem é que nol-o priva, ua época ac-
tual, une todos somos l ivres t Nilo ó 
por fal ia dos nosso» ministros uoi 
c h a m a r e m . 

Deixemos dc imi tar a Europa; tudo 
que temos é multo b o m , tudo, até o 
nosso c o r a ç l o t 

(Eu falo com a regra e exceptuo os 
bons). • > 

(Continua) 

P o s t a r a a t e n t a 
Tém c a r t a ncs la redaeçüoos seguin-

tes senhores : dr. Raul J o r d l o , Adria-
no Maury, Drclo F e r r a z do Amaral, 
Albino Soares B a i r l o , R a u l Aubert, 
Luiz Penoni , A c a o d o de Oliveira, 
Agenor Ferraz, A l e x a n d r e Cobra, d. 
Eulalla Branco, Er i co Balmaceda, Hen-
rique Auhertle, Antonio Caio Pacheco 
Chaves, J o i o Antonio Leandra , dire-
ctor üos Correios da 8 . Paolo , b ome-
nlco Viola, dr. Nabor J o r d l o , Do-
mingos Soares de B a n o » , Domingos 
Ferreira , dr. José Alves Pieira de 
Mello, J o i o Cavalheiro de Godlz e M. 
V. 

Os aununclos dc casas, criados enu-
Iros pequenos ( aluga-te, precita sr, 
ofíerece-te etc.) custam apenas t u MIL 
HKIS (1|000) POR TRES VEZES. 

I n a i o a d o r 

I C e d l o o a 
DR. J . ALVES DB LIMA—da Uni-

versidade de 1'aris, c i rurg l lo da Be-
nefircncla Portuguesa e da S. Casa.— 
Especial idade: moléstias de senhoras, 
das vias urinarias e parto«.—Reslden-
eia : r u a Brigadeiro Tobias, 91-A. Con-
sultorlo: rua de S . Bento, 30-A (dai 
12 ás 3 1)2). Tetephoue, 301. 

DR. OLIVEIRA BOTELHO—MOLk-
TIAS NERVOSAS K ClRUHIilA EM C.ERAI -
Molestbs das vias ur inar ias , syphil i -
tieas c da pelle. Es t re i tamento da ure-
thra, t ra tamento sem dõr . Hydrocele, 
cura radical , sem d õ r . — T u m o r e s , pe-
dra c cat l iarro da bex iga .—Tumores 
do selo , do utero e dos ovários .— 
Fistulas o ulceras ant igas . Operações 
nos ossos e nas art iculações .—Con-
sultas do melo-dla ás 2 lioras da tar-
de, no Sauatorlo II ydrothcraplco, rua 
S. Paulo , 47. 

gove i ino—O secretario do Interior 
despachará com o presidente do E s -
tado. 

rni . iciA—Dc dia, o 1" delegado au-
xi l iar ; à noi le , o 3° delegado. 

O serviço medico estará a cargo do 
dr. X a v i e r de Barros. 

divp.rsOes—Art-nouceaii Hink, cor-
ridas; S . Paulo Slar Skaliwj Hink, 
pat inaç lo . 

INFORMAÇÕES 
movimento np.ur.ioso—No proximo 

dia 2 de fevereiro, r e a b r e m - s e ua Ca-
pella das Perdizes as aulas de ca te -
chismo, estando dessa data em de»n-
te aberta a matricula p a r a novos 
aluninos. 

matadoi r o — No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos boii lem 130 iio-
vinos, i l suinos, 7 ovinos e 6 vllel-
los. 

Inutil isadus: ir,4 bovinos, I pulmões, 
1 ligado e 2 Intestinos delgados de 
bovino»; 8 pulmões e 3 ligados dc 
suino». 

Emblema do carimbo, harril . 

SANTA CASA—Movimento do hospllal, 
no dia 2H de j a n e i r o : 

Exis t iam enfermos; entraram 7 ; 
lahlram 13; falieceram 2, exis tem Í80. 

Consulta», 74 . 
Receita» aviada», 191; pequeno» cu-

rativo», 21, operações, 8 . 

v a c c i n a ç I O — Est io encarregados ho 
J e d o j e r v i r õ de v » i r l n a ç l o contra a va-

lia Direc t >r1a do Serviço gani-
da farde, os 

riola, na Direc t >r1a do Servi 
tario, das I I ás 3 boras da , . . .„ , , , 
Irispertores sanltarlos drs. Theodoro 
B a y m a e J4sé Redondo. 

Carolina Aa Cunha 7ort#g 
S U r a , ae publico 

v i u 

Pela nossa e d a r a ç l o antiga, as nossas 
m i e » nâo ronseutiam que o i nosaos 
i r m l o s nos beijas«em. Guardavam, 
assim, um respeito para com a so-
ciedade Quem, «o pawar na rua, vis-
se um r a p a z ao» beijo» com sna I r m l 
como bo je v e m o s ! Nem t o l o s sabem 
que s l o I r m l o s O que acontece f Da 
mnl la Intimidade nasce o desrespeito. 
Boatos que correm aqui de irn. to» 

DR. B R I T T O P E R E I R A — Medico — 
Especial ista em molést ia da Infanda. 
Consultorlo, r u a Marechal Deodoro, 
líi-A, de 1 hora ás 3 . Resldeneia, la-
deira do Carmo, 43. 

CLINICA DO DR. JAGÜARIBE -
Reabertura da c l inica — Previno aos 
meus clientes que estarei uo meu es-
criplorlo das 12 ás 2 horas, dos dias 
utels. R u a D. Vir idiana, 30. 

B B . DIOGO DE F A R I A , medico. Ito-
t idencla: rua Marquez <le Ytú, 41. 
Consultório: rua S. Bento, 31. Telo. 
phoue, 204. 

DB. A. VIEIRA DE C A R V A L H O -
Clrurgla e moléstias de senhoras.— 
Consultorlo: rua de S. Benlo, 13. Re-
sldeneia: rua Ypiranga, n. 8. 

Dr. A L B E R T O PLECII—Antigo chefe 
de Cl in ica ophlalmologica da Facul-
dade de Medicina de Bordeos (França] 
professor livre de ophtalmologla. 

Dc 1 hora ás 3 horas—41, Bua SAc 
Bento. 

DB. MELLO B A R R E T O — OcULKtt 
—Membro da Sociedade Franccza d> 
Ophlalmologla e da Academia America 
lia de Medicina. Escr lplorlo : HuaUI-
relia, 34. Resldeneia : Avenida Rangel 
Pestana. 96. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medico. 
—Consultorlo: rua do Commereio, 4-li. 
I tesldeuca: rua Aurora, 429. Telepho-
ne, 19. 

0 CU LIST A— I tr ./ ' . Pontual—Ex-ciie 
fe de clluica do professor Weck< r. 
com longa pratica em Pernambuco, dn 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 annos, frequeiitou os nria-
clpaes cl inicas de moléstia» do olhos, 
nariz e ouvidos, em Ber l im, Paris e, 
Vienna, t ransfer iu sua resldeneia para 
esta capital . 

Consultoria: Rua de S. Bento, 31, 
de I ás 4 horas. 

Residencia: R u a Vlctorlno Carmli-
lo, 29 . 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraç lo , pul-
mões e de cr ianças , attende a cha-
mados em sua residencia, á rua Hri-
gadrtro Tobias, 92. Consultorlo, rua 

1 Is 3. 15 de Novembro, 16, de 

DR. GAMA CERQUEIRA—Cll l l i ra ili -
dira c m geral e especialmente dn 
cr ianças . Residencia e consultorlo: nm 
da C a i x a d 'Agua, 3. Consultas : dr I 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Téléphoné. 1029. 

C R . BUENO DE MIRANDA - Esp. 
iltios, curidos, nariz e garganta, <IKI 
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
com pratica de Parts e Vlenna, mrm-
Iro titular da Academia Nacional dg 
Medicina, ex-med. elTectlvo da Poiy-
clinica do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons. : 3, rua Dlrella. 12 U 3—11» 
l ld. . 27, Rlachuelo. 

DR. VIRIATO BBANDÁO — C l i n i c 
i redlco-c l rurg ica e especlalmento mo-
léstias dos orgam% gentlo-urinarioi, 
feile e tuphilis. Consulta , <U I ái I, 
l u a da Boa-Visla, i i . ilesldencia, l>r-
go da Liberdade, 33. Telephone a. l>>-

DR. L. F. B A E T A NEVES, medira 
operador e parteiro. Especialidade» 
Moléstias das vias urinarias, partus fl 
moléstias de «ei.horas. Ria. : YpiraugJ, 
39. Con».: S . Bento, 43, das 2 ás 3 l[2. 

DR. RUBI A O MEIRA—Cí/nte» medica 
—Chefe do serviço de clinica da Sail-
la Casa. Residência—Alameda Barlo 
de L imeira n. 151. Consultorlo—S. Bea-
to, 40, da i as 2 boras. Telephone, 
Í i 9 . 

C R . BERNARDO DE MAOALHAR3 
—Moléstias interna» (Clinica medira». 
Res idênc ia : rua do» Guavanazes, Hl-
Consulta»: rua Direita, 1Ó-A, da 1 ái 
3 t o r a s . 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico « 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Resldeneia, n a d*» 
Palmeira», n. I I . Consultorlo, rua d» 
S . 1 'rnto, o. 9 3 (de I ás 2 1(2). Teie-
pbi M , 101^ 

DR. MONTEIRO V I A N N A - E s p e c l í -
llsta em n o l e s t l a s da» creanças. com 
prat i ca doe principaes bospKaes d< 
F r a n ç a , Italia, Au « f i a , Ailemanba i 
Inglaterra. Resldeneia, rua Marta The-
reza, »3. Tetepbone, aa. Coasultorlo. 
rea S. Bento, 57 T s i e » í o o e . «99; d» nua. 

à 

«fr 

DR. J. THOMAZ DE AQCWO-nm' 
O) r a a r n a o . Ej>pedall»ia e a mofestta-
de «Mihoru — Reskfenria: ruade Saa 
to Antonio, ».—Consulter!© (provt»-
rto^na n esma residencia Tafepfcon* 
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molrtílal ia prill. Consulto.— 
de Silo Bento, Ml, d« I â j 3 hora». 
Residrucia : rua D. Viridiana, 67• Te-
lephone, m>. 

Dr . r. Mhr. M o l l u r d , da Escol» de 
Massagem de Parls-CallUta e tratador 
de minas. Esctjptorlo, rua de S. Bea-
to, I I ; rtsldeucla, rua D. Verldlaua. 
3Ï-A. 

T r a d n r l o r j n r a n e u t a d o 

E . H O L L E V D E B 
Hua Senador Feljo, »7. Tel. Httl. 

DU. KAI'STO FERRAZ—Advogado. 
Escriptorto, run de Santa Thereza, 
u. 0. Residência, rua Coude de Sar-
zrdas, 80. 

DBS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CESAR—Escriptorto, 
ma S. Bento, 43 (altos da oaaa L a -
ptoa) . 

MARTI.M FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
AHCHA.NJO GCRGEL—Escrlptorlo, rua 
Direita', n. Ï7— Resldcncla, rua do Ue-
urral Jardim, î.'i. 

DR. JOSE' PffeDADE, advogado.— 
Escrlpt.: nia de Quinze de Novemltro, 
18 (sobrado). Resldencla : rua D. Yc-
rldlana, 31. Consulta-: das 10 is 
iioras da larde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
dos Santos. Estevam de Almeida, Ga-
feriei Rlhelro dos Santos, Um seu es-
« t i l o r i o & mesma rua de S. Beato, 
a . W (solirado). 

D e n t i s t a s 

O DENTISTA PACIANO RAMALHO 
—executa todos os trnlmlbos dos mais 
modernos de sua prollssSo com per-
feição, garantindo a duraçüo ile todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Accclta pagamentos em preslaçfles, 
previamente contractados. 

Consultório c residência, 4 rua S. 
Bento, n. 31. 

0 cirurgião dentista A. Castello Ou 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prortjslto, 
por preços muittssbi o razoareis. Ac-
teilã pagamento em preslaçóei, prt-
Hewtenle contratadas.— ti abi neta o re-
tldencla, rua S. Bento, n. IV. 

J O S E P H V . H E I 
P R O F K S S O R DP. 1NGLBZ 

C l a a s » n o c t u r n a s daa 7 As 1 0 
Rua S. Bento, 30-A—2° andar 

X i « U o « l r e a 
FURTADO DE MENDONÇA—Agencia 

I.AIIR.O DA MLSE I I ICO ILO IA, 4 

] . A. LEAL — Agencia, rua de S .lo 
Dento, 33. 

MOBEIRA CAMPOS - Agenda, rua 
Marechal Deodoro. 8. 

GUILHERME CIURLO-Agcncla, rua 
Josó Bonifacio, 30. 

A. PlNTO NUNES - Escrlptorlo e 
agencia, rua do Commerclo, o. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, iO-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escrlptorlo e 
agencia, rua de S. Berto, 35. 

INDICADOR COMMERCIAL 
C A S A B E V I L A C Q U A - P i a -

n o s , m u s i c a s e i n s t r u m e n t o s . 
piAWoH DK Ai.uooEr, , d o s m e - . 

I h o r e s a u c t o r c s , a 208 , 2 5 $ c 3 0 $ . 
PIANOS USADOS. AtC 31 d c dc-

z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga -
r a n t i d o s , d e s d e 7 0 0 $ a 1 : 1 0 0 $ . 

itoHNicii, o m e l h o r e m a i s re-
s i s t e n t e d e t o d o s os p ianos . 

E . B e v i l a c q u a * C. 
P u a d e S . B e n t o , 14 -A—S. P a u l o . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L . C a s a f u n d a d a em 1881. Sa-
tiufaz-ne q u a l q u e r pedido do bi-
lhetes p a r a o in te r ior . R u a Di-
reita, 39. C a i x a d o Correio^ 77. 
J u l i o A n t u n e s do A b r e u . 

A C A P I T A L — C o m p l e t o , l i n d o 
e v a r i a r ! o s o r t i m e n t o d e a r m a -
r i n h o s , f a z e n d a s e m o d a s , c a s a 
do p r i m e i r a o r d e m , cin S a n t o s , 
S r u a 15 t lç Nov o n b r o , 49. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas , p r o d u c t o s c h i m i c o s o p h a r -
m a c e n t i c o s , a c c e s s o r l o s o vas i -
l h a m e j i u - a p h a r m a c i a , a g u a a 
m i n e r a i s e o u t r o s ar t igos , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a d o Cora-
merc io , n. 9 . — L i m a , Santi s & C 

• G A R A N T I A D A A M A Z Ó N I A » 
— A m a i s o p u l e n t a e p o d e r o s a 
s o c i e d a d e d e s e g u r o s m u t u o s so-
b r e a v ida n a A m e r i c a d o S u l — 
S ó d e s o c i a l : B e l é m do P a r á . F i -
l iaes : R i o t le J a n e i r o e L i s b o a — 
S u c c u r a a e s e m t o d o s o s E s t a d o s 
d a União , p r o v í n c i a s do P o r t u -
g a l e n a s I l h a s d a M a d e i r a e 
d o s A ç o r e s . I n s p e c t o r i a e a g e n c i a 
g e r a l e m S . P a u l o , r u a 15 do 
N o v e m b r o , t r a v e s s a d o Com-
m e r c i o , 1 ; c a i x a postal . 191 — 
Antonio de Freitas Pimentel 
Soromenho, i n s p e c t o r g e r a l . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
- C o m p r a m - s e e v e n d e m - s o n a 
Areadta, G a l e r i a de C r y s t a i , a 
r u a Q u i n z e do N o v e m b r o . 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S 
formula d o dr. Luú Pereira Bar-
:etto e p r e p a r a d o pelo pUarma-

eeut ico S. de Macedo Soares, ó 
o m e l h o r e x t r a c t o r d o s cal los . 
O legitimo e n c o n t r a - s e unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
M a r c a r e g i s t r a d a . 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
em c i m e n t o , l i y d r a u l i c o e p ó do 
p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa-
b r i c a ç ã o d e t o d a s as q p a l i d a d e s 
e e s ty lo . P r e ç o s t e m c o m p e t ê n -
cia. A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , n. 
142. T e l e p h o n e , n . 1 .087—O o - r o 
pr ie tar io , Francisco Notarober-
to. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
de A s s i s — o m e l h o r módican iea 

to f iara f o n a d a s i r e a n ç a s . 

L A SAISON—Offie ina de eos-
t n r a s de p r i m e i ™ ordem, p a r a 
« e a h o r a s . R a a de & Beato, 1 4 — 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

P H A R M A C I A - E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — R u a d o C o m i n a r -
cio, $ 6 — C a s a i m p o r t a d o r a . De-
posi to d a a g u a mineral de 8 . 
r e l l e g r i n o , ant iar thr i t ica e anti-
f a t a r r h a l , d i g e s t i v a , a n t i u r i c a e 
ó p t i m a p a r a m e s a 

C A S A L O T E R I C A - Agencia 
B a I o d a s a s l o t e r i a s - A m a n e i o R 
B o a B a n t o a A C . — V e n d a s p o r 
a t a c a d o e a v a r e j o . P a g a - s e qual-
S » e r p r e m i o da todas as lota-
-ias.—2, R o a d o Roaar io , X Cai-
s a do C o r r e i o , 1 8 6 — a P a u l o . 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
D F . R A L . A g e n t e gera l am B i o 
Paolo , R u b e m G n i m a r f e a . Aoeet-
laai M podidos d o interior. ~ 
U flferábra XI-A. 

TEBNOS DE BRIM • d l » 
almira rara meninos. Cavours 
para o frio. Paletots a vestidos 

Cira meninas. Encontram-se para 
dos'os pregos na — Casa Ba-

ptlsta—Rua Direita, 13. Atacado 
a varejo. 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s o c o m 
o Xarope contra a coqueluche, 
f o r m u l a d o dr. Clemente Fer-
reira o p r e p a r a d o pelo p h a r m a -
coutico S. de Macedo Soares.— 
PHARMACIA*AURORA — R u a Au-
rora , 55. 

A O S S R a D E N T I S T A S - O 
Boticão Universal, c a s a especia l 
d e a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o tomo a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s congeno-
res , p o r q u a n t o 6 a p r i m e i r a noa-
te ficnero e m todo o B r a s i l . 

M a n t é m d e p ó s i t o s n a s princi-
p ã e s c i d a d e s d e s t o E s t a d o , c o m o 
Santos^ C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a , o c m Ü b e r a l l a, n o E s -
l a d o de M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s prln-
c i p a c s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s a c a s a s d e c o m p r a s c m 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i s , P u t t l i g e n o E l b e r -
f e l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o & C . — 
S . B e n t o , 16. C a i x a , n. 71. S . P a u l o 

C O Q U E L U C H E — T o s s e s , bron-
chites etc., c u r a rad ica l com o 
Peitoral o u Caraguatá, do a s s í 3 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o do d r o g a s , 
p r o d u c t o s chimicos, especialida-
d e s p h a r m a c e u t i c a s o perfuma-
r ias p o r a t a c a d o o a varejo . J . 
A m a r a n t e £ C . — r u a Direi ta , 11. 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a o s 

A' praça 
Vicente Plcernl, Jo io Larocca e Ge-

raldo Plccrnl, por rontrato de 31 dc 
dezembro ultimo, t ím constituído uma 
sociedadc mercantil, sob a razüo 
social de L a r o c c a , F i c e r u i & C., 
que assumiu o activo e passivo da 
antiga (Irma, que, sob a mesma razSo, 
gvrou desde o anuo de 189'J até aquel" 
la data, para a cxploraçüo do mesmo 
ramo de negocio, nos armazéns do 
prédio da rua do Semluario, n. 4, 
desta capital. 

A nova llrma espera merecer dos 
sens fríyuezes e amigos a mesma 
confiança e estima sempre dispensa-
das 1 sua antecessora, pelo que, an-
tecipadamente, agradece, envidando 
tado o seu esforço para corresponder. 

S. Pau'o, 26 dc janeiro de 19)3. 

A ' p r a ç a 

Vicente Plcernl, JoSo Larocca, Ge-
raldo Plcernl. Miguel Larocca, soli-
dários, e d. Mlchellna Plcernl Denu-
blla, commandilarla, soclos da llrma 
Larocca, Plcernl & C., tendo resolvido 
dissolver a llrma que gyrou nesta 
praça desde o anuo dc 18'J9 até 31 tle 
dezembro ultimo, commimlcam que, 
por distrato da ultima dala, archlva-
do hoje na Junta Commerrial, dissol-
veram a referida llrma, com as reti-
radas dos soclos Miguel Larocca e d. 
Mlchellna Plcernl Deuuhila, pagos dos 
seus capitaes c lucros, (Içando a car-
go tios outros soclos o activo e pas-
sivo da llrma extincla, que entrou 
desde aquclla data, cm liquidação. 

S. Paulo, 26 do janeiro de IDoD. 

Ao publico 
A. Pinlo Nunes, leiloeiro matricu-

lado, vem trazer ao publico, para os 
devidos etfeitos, que pór motivo de 
saúde e por isso precisando se reti-
rar desta capital, vai pedir a sua 
exoneração do cargo que occupa como 
leiloeiro matriculado \ mcrittsslma 
Junta Commerrial. Convida, portanto, 
á vista disso, todos os seus commit-
tentes a que venham, ou mandem re-
tirar da sua agencia as suas merca-
dorias nlto vendidas até esla data. 

Declara que todas as suas trans-
acções se cctiani PAGAS, liada deven-
do a quem quer que seja. Convida, 
entretanto, a quem duvida liver, a 
que o procure para ser IMMEDIATA-
JtENTE PAGO. 

S. Paulo, 21 de janeiro de 1905. 
A . P I N T O .NUNES 

Avião 
Tendo a certeza dc que diversas fa-

bricas de hlscoutos usam o denomi-
nam os productos de sua fahrlcaçïo 
sem o nome • Excelstor», marca essa 
registrada na Junta Commercial, como 
sendo da exclusiva |iroprledade da 
casa Pierre Duchen, avlsa-so 4s fa-
bricas que Indevidamente empregam 
a marca -Excclsior-, como As ca-
sas que a exponham a venda, de des-
truir todos os rotnlos, marcas etc . , 
sob pena de serem processadas r.on-
fórnie a lei, e soffrerem uma appre-
heusAo de todos os hlscoutos com a 
marra Imitada. 

CASA PIEBRE DUCHEN 
nua S. Bento, 70 

Fabrica : rua S. Lazaro, n. 19. 

B e c ç a o l i v r a 

Fallenela do Ciarlo & 0. 
Em publicação feita n ' 0 Commereio 

de .Sito Pauto, desta data, veia a pu-
blico uma alelvosla anonyma contra 
o dr. Rapliael Correia de Sampaio, 
sob o titulo acima. 

Na qualidade de advogados e a m i -
gos do mesmo, que se acha ausente 
por motivo de moleslla em pessoa de 
sua família, deveudo regressar hoje 
ou amanha, apressanio-iios em decla-
rar que, com a brevidade possível, 
será requerida a cxhllilçSo do outo-
grapho, alim de ser rfesmascarutlo o 
moflnelro qae uao soube ter a liom-
brldade rudimentar de assumir a res-
ponsabilidade franca de suas torpes 
calumniAs. O dr. Raphael C. de Sam* 
paio, por possuir um tmmaculado ca -
racter, qye sempre saberá defender, 
tem o maior Interesse em |ial?ntear 
ao publico que nlto teme e desalia as 
aceusaçfies contra sua honra. 

S. Paolo, i J de janeiro de 1W5. 
Ad o l t h o Col TltHO 
José BOKiyACIO ND OuvriRA Coctini io 
ESNE-ro M. Pedroso 
Iosé V. ar. Ai.bkioa Paaoo J rxmn. 

p a r t o d i c a s q u e v o l t a m ain dia e 
n o r a s flxaa, a t a m b é m c o n t r a 
ua affocçfies t y p h l o a s dos palites 
q u e n t e s , c a u s a d a s pelos g r a n d e s 
c a l o r e s o a h u m i d a d e . 

F i n a l m e n t e , c i las const i tuem o 
m e l h o r p r e s e r v a t i v o oonliecido 
c o n t r a a s f e b r e s , q u a n d o se l i a - ' 
b i t a m o s puizos h ú m i d o s ou in-
s a l u b r e s . 

P o r isso, a A c a d e m i a d e Medi-
c ina do 1 'a r i s t o m o u a peito ap-
p r o v a r o p r o c e s s o do p r e p a -
r a ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , p a r a 
r e c o m m e n d a l - o á conf iança d o s 
d o e n t e s d e t o d o s o s paizos. 

C a d a p é r o l a c o n t é m 10 centi -
g r a m m a s (2 g r ã o s ) do sal de qui -
n i n a . T o m a m - s e 3 a G d e s t a s 
p é r o l a s , n o c o m e ç o d o accosso , o 
o u t r a s t a n t a s n o f im. 

A* v e n d a , c m t o d a s os p h a r -
m a c i a s . 

O d r . C l e r t a n t a m b é m p r e p a -
r a p é r o l a s do b i s u l f a t o , do chlo-
r h y d r a t o , do b r o n i h y d r a t o , d e 
v a l e r i a n a t o tle q u i n i n a , e s t a s d u a s 
u l t i m a s s o r t e s e s p e c i a l mente p a r a 
a s p e s s o a s n e r v o s a s . 

P . S . — P a r a e v i t a r q u a l q u e r 
, c o n f u s ã o , e x i j a - s o q u e o e n v o -
, l u c r o d o v i d r o t e n h a o e n d e r e ç o 
; d o l a b o r a t o r i o Maison L. Frère, 
19, rua Jacob, Paris. 

| E M c a d a p é r o l a e s t ã o i m p r e s -
s a s e s t a s d u a s p a l a v x - a s : - C I J E I Í -
T A N — P A R I S . 

F t b r e s p a l u d o s a s 
Nos p a i z e s h ú m i d o s , p a n t a n o -

sos , a p a n h a m - s e , m u i f r e q u e n -
t e m e n t e , f e b r e s ruins, mui te-
nazes , mui difficeis de s e c u r a r , 
a que d i o o n o m e d e f e b r e s p a -
ludosas . I s t o é a i n d a mais fre-
q u e n t e n o s paizes q u e n t e s . A c o n -
s e h a m o s á s p e s s o a s que t ê m 
d es U s f e b r e s a c o r t a l - a s im me-
dia ta mente , t o m a n d o P e r o l a a d e 
snl fa to de quinina d e Cler tan . 

B a s t a t o m a r d e < a 12 d e s t a s 
pérolas , p a r a c o r t a r c o m c e r t e -
za a im m e d i a t a m e n t e a s f e b r e s 
pa ludosas , p o r roais t e r r í v e i s e 
a n t i g a s q u e s e j a m . 

E s t a s p é r o l a s s ã o t a m b é m so-
b e r a n a s c o n t r a a s f e b r e s inter - j 
aüleotea, #mtrm as aarralciasl 

Lottora aperta al signor VI-
taliano Rotellini, direttere 
dei «Fanfulla». 

Sin. Botrllint, 
Nei voslro glornale di lerl fu pub-

hllcata una lelle.a cliu sembra avervi 
lo direita, c uella quale vleuc alTcr-
mnlo clie in segulto a voslre ines-io-
nl avessl lo deciso dl sospendere la 
pubhllcazionc dei mio glornale II 
llitreglio Italiano. 

Sorpreso Iniliclbllmeiitc 1'aprn-
rlzloue di tale letter», clie vol volele 
far passare come mia, ma clie asio-
iutainente non é uscita dalla mia pen-
na, né dalla mia testa, né dalla mia 
fifntasia, non aecmlota ne/ipure v,-
gnata. smentiien solcnnemenlc, non 
solo II contenulo, ma la autenticllà 
dl e s « letters. 

E ' falsa, completamente falsa, es-
s ndo stata rumhiaata per favorlrc 
gll Interessi dei Martinelli. 

E' slala un'audacia la vostra clie 
negll aiinall delia colonla italiana dl 
S . Paolo reslcríi unira, monumento 
perenne dl nessuuo scrupolo! 

Nessuna Intlneiiza umana sarebbe 
slata capace a decidermi a cessare 
dalle pubbllcazlonl dei Wsrritio Ita-
liano (glornale sonimanientc O X K S T O 
e I N D I I ' E X D K X T K ) . 

I.e duie nece,slt!i delia vila polran-
tio farmt solTrire, ma non avranno la 
forza dl farini commctlcrc un'azione 
indegua come quella che avele voluto 
afniilarml. 

Povcro, ma onesto, ecco la mia di 
visa, clie non cambíeró con I'oro. 

Io c I miei compa^nl di redazlone, 
ria/frrmando sotenneinenle («lio i/»<-((o 
ç/ie alihiamo puhhtirato, dlchlarlamo 
clie tioit alibiamo panra nò delia su-
dlcJa Latri...na Italiana, ní: dei Fan-
fnlta, sapendo rlmaner fcrml, anclic 
di fronle ad una coallzazlone dl Inte-
ressi losctil. 

Aspettate, dunque, le pubbllcazlonl 
dei librei/lio Italiano, e vi südlamo 
Intanto a presentarcl l orlglnale delia 
lettera clie assente d'aver da me r l -
cevul». 

S. Paolo, 30 gennalo 1903. 
C U R F A I U P I R T B O M A I I I A 

Notas falsas 
j u í z o r R D K H A L 

O sr. dr. juiz federal, por seiilcq-
ça liontem publicada em cartorio, 
Condcmnou os réos AI;'redo Pinto de 
Arruda, J0.I0 Pinto de Arruda e Do-
mingos Resplendente, 110 grau máximo, 
do art. 210 do Codlgo Penal (oito a ti-
nos de prisão cellular). 

João Pinto do Arruda e Alfredo 
Pinto de Arruda foram presos na noi-
te de 15 de outubro do anilo passa-
do, 11a casa n. 23 da rua S/Juaquim, 
quando se occiipavam nos preparati-
vos para a fabricado dc cédulas 11I-
sas do valor de iOÚtOOO réis c estam-
pilhas do imposto de consumo dc di-
versos valores. 

A ofllcliia achava-se nmllo l e m 
monlada, com todo o petreclio neces-
sário para o seu funcclonainenlo: ma-
chinas photographlcas. drogas diver-
sas, tintas, e abi um pacote de notas 
falsas foi alli encontrado. 

Os réos lambem foram condcnina-
dos á perda de todos os objectos ap-
preliendidos e destinados no fabrico 
de moeda lalsa c ao pagamento das 
custas. 

NOTA—Sc viessem paanr em Pira-
cicaba, estariam livres da cadela. 

Olho ile Lgncs 
(Do Jornal dc Piracicaba). 

O p e r á r i o s 

q u o e s t a i s c o b e r t o s d c s u o r 
d e a n t e d a s p o r t a s a b e r t a s d a s 
f o r n a l h a s , o n d e t r a b a l h a i s n ^ 
m e t a l b r a n c o , o u c m fusão , o 
i m p o s s í v e l q u e n ã o b e b a i s m u l -
ta a g u a . C u i d a d o , so e s s a a g u a 
n ã o f ô r m u i t o p u r a , em a p a n h a r 
a f e b r e t y p h o i d e , a d y s e n t e i ia, a 
i n f l u e n z a ! N ó s v o s a c o n s e l h a -
m o s p u r i f i c a r a a g u a q u o b e -
b e r d e s , m a t a n d o o s m a u s m i -
c r o b i o s q u e c i la ' p o s s a c o n t e r . 
P a r a c o n s e g u i r i s t o , deve i s s c r -
v i r - v o s do A l c a t r ã o dc G u y o t . 

C o m effe i to , b a s t a o A l c a t r ã o 
d c G u y o t p a r a m a t a r t o d o s o s 
m a u s n i i c r o b i o s q u e se a c h a m 
n a a g u a e q u o s ã o a c a u s a d e 
t o d a s a s m o l é s t i a s e p i d ê m i c a s . 
E l i e faz , po is , s a d i a e liòa a a g u a 
q u e b e b e m o s o a s s i m nos g a r a n -
te c o n t r a t o d a s a s e p i d e m i a s . 
B a s t a d e i t a r u m a c o l h e r d c c h á , 
d e A l c a t r ã o d e G u y o t , em c a d a 
c o p o de l i q u i d o q u e se b e b e r á s 
r e f e i ç õ e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p l i a r -
m a c i a s . 

P . S . — S e q u i z e r e m v e n d e r - l h e s 
q u a l q u e r o u t r o p r o d u c t o c m lo-
g a r d o A l c a t r ã o de G u y o t , 
« l a a c o n l l o m , é p o r 
t n t s r a a a e ; r e c u s e m f r a n -
c a m e n t e ; e x i j a m o v e r d a d e i r o 
A l c a t r ã o d e G u y o t , e, p a r a e v i t a r 
t o d o o e n g a n o , v e j a m o le t t re i -
r o . O d o v e r d a d e i r o A l c a t r ã o 
d e G u y o t d e v e t e r o n o m e d e 
G u y o t e m g r a n d e s le t t ras , e , 
a t r a v e s s a d a , a a s s i g n a t u r a im-
p r e s s a c o m t r ê s c ô r e s — r ô x a , 
verde, vermelha, e o e n d e r e ç o 
d o L a b o r a t o r i o : Maison L. 
Frtre, 19, rue Jacob, Paris, e Rio 
d e J a n e i r o . 

O A l e a t r ã o d e G u y o t é f a b r i -
c a d o n o l a b o r a t o r i o da c a s a L . 
F r è r e (A. C h a m p l g n y * C , suo-
c e n s o r e s ) , n o R i o d e J a n e i r o , pe-
lo p h a r m a e n i t i c o da m e s m a c a s a 
e m P a r i s , f o r m a d o na E s c o l a 
S u p e r i o r d e P h a r m a c i a de P a r i s . 

N O T A — P ô d e subst i tu i r - se o 
A l c a t r ã o de G a y o t pelas c a p s u -
las G u y o t d e A l c a t r ã o de No-
r u e g a p o r o — t e n d o a m e s m a v ir -
t u d e p a r a c u r a r d u a s ou t r e a 
c a p s u l a s a c a d a refeição. Ai ver-
dadeiras Capsulas de Guyot 
ido brancas, e a assignatura de 
Quyot está impressa com Unta 

preta em cada capsula. 
O t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r só 

100 BK'18 POR DIA—a cura. 

S i o b d l t A m r i o u M 
A matricula para novos alumno», 

da Eschola e do Mackenxle Coltege, 
continuará aberta no eieriptorlo (lo 
Externato, á rua do S. Joio, 'n. 13» 
abi o dia 4 de fevereiro. Reabrem-se 
as nulas da Eschola no dia 0, e as 
do Markrnzie no dia 9 de fevereiro. 

IIORACK M. (.ANS 
Director 

Desengano 
O Antl-rlieiimatlco Paulistano nlo é 

panacéa, n Jo enra liydroptslas, nem 
11 orpbea, nem suspensão ou Incom-
modos de Senliora, srt cura rlieumu 
tlsmo syphlllco ou hereditário. 

Co:n t ou 2 vidros, o doente ha de 
ter a ctrleza de que encontrou o re-
médio pura llcar lom—Leiam. 

AOS I T A I . I A N S S 
Francisco Andrloll faz publico que 

multo .solfria de rlieumaUsmo o de 
liemorrhobles. e que, fazendo uso de 
2 vidros do Autl-rlieum/ujco Paulis-
tano c tomando c»da .'i dias 03 Pós 
Aull-Iieiiiorrlioldarlos, ficou bom, gor-
do e forte para o trabalho, o que at-
lesla, por ser verdade. 

V. do Pinhal, 0—10—901. 

F R A N C I S C O ANOUP.OTTI 
Depositários, Lebre Filho A C., em 

I bei aba; Ratto, Guarito, em Santos ua 
riiarniacia Fernando. 

B r o n c l i i t e , 

influenza 
Cedem com o uso tio Auti* 

C a t a r r h a l , (cardus benedktui), 
do Granmln & C. 

A' venda em todas as boas 
pliarmaeias e dro„'aritjs. (10 

C A S A U E . K M F R I S T J M O S 
S O B R E 

P E N H O R E S 
de Julio Lyon 

R u a d a C a i x a i l ' A g u a , H 
JURO» HOOICOS 

B c n c d i c t o D i u i s , avaliador da casa 

Mme. S. Aron 
mutlou-se para a rua S. Benlo, 11. 

72, onde tem um variado sortimento 
de c h a p é o s p a r a seuhoran, por 
cços prconvldativos. 

Gymnasio ITo^iioira da Gama 
KSl'AIIKI.KtaMF.NTO 1« KXSINO PRIMÁRIO 

K SKCUNDARIO KJl'11'AHAÜO AO OVM-
NASIO NAC.IONAI.. 

J a c a r e b y — E s t a d o de 8 . P a u l o 
Este Gyinuaslo mantém os seguintes 

cursos ; 
I Curso gymnasial. 
II Curso primário. 
III Curso de preparatórios parcel-

lados. 
Os certlllcados conferidos por esto 

estalieleclin nlo de ensino d&o direilo 
á matricula lios cursos superiores c 
nos de pharmacia, odontologia, agri-
mensura e liellas-arles. 

Acham-se abertas, desde já , as ins-
cripçíies para a matricula e qual-
quer curso. 

Mediante pedido, enviam-se prospe-
ctos e mais lnformaçfíes. 

0 d rector, 
Lavaii t ine Dki. vm.mip. 

üymnasio de N. S. do Carmo 
Bua do Carmo, 33-C—Reabre suas 

aillas a ij de everelro. Matricula u 
partir de 13 de janeiro. 

A V I S O S 

Companhia Eamal Ferrei 
Campineiro 

Previne-se ao publico que a laxa 
cambial a vigorar nesla estrada e na 
Sccç.lo Kunilense, lio mez de feverei-
ro proximo futuro, é de l i d., 011 
mais 30 °|0 sobre as has»s das taliel-
la. ;i a li, com excepção das label-
las 4 e B, no R imai Ferreo, e cn'é, 
taliellas 3-A, 3 -B , 4 e 5 na Fiuillen 
se, que nlto leni cambio, ^ai mais i s 
°|0 c café no Ramal Ferreo nia s i ï 
•|„ ou cambio de 15 d. 

Campinas, 21 de janeiro de 1903. 
ALFUKUO B . DA S I I .VA r. ( l i . iVKinA, 

Inspector Geral 

Companhia Ifogyana de £3-
tradao' de Ferro o Navega-
ção 

Pagamento dr diriilentlo 
Do dia 3 de fevereiro em tleaule, 

se pagará iiesle Esrriplorlo Central o 
no de S. Paulo, das 11 horas da ma-
nha as 2 horas da tarde, o 02" divi-
dendo correspondente ao segundo se-
mestre do anno de 190i, na razão 
de lOi por acção Inlegrada e H| por 
acç.lo Integrada om 31 de agoslo de 
m i » . 

Campinas, 21 de janeiro de 1903. 
Candido G. Goiiidk 

Chefe do Escriplorlo Central. 

E D I T A E S 

4 " P N A Q A r. I .K I LXO 
O doutor José Soriano de Sousa Fi-

lho, Juiz de Direilo da primeira 
vr.ra da comarca de Cam[ 'nas ele. 
Faz saber a lodos quantos o pic-

sente edital com prazo da lei virem, 
que no dia 1 de fevereiro proximo fu-
turo, logo em seguida á audiência dc-tc 
Juízo, em írenlc ao cdlllclo oride niic-
ciana a Camara Municipal, será levada 
a quarta praça de venda e arrematação 
o immovct nl aixo descripto, perten-
cente á heraaça da (Ilíada dona Alda 
Braudina de C. Paula, a requerimen-
to do Inventariante Tl.eolonlo Elias 
de Paula ; o que ,n lo tendo enrontra-
do lançador em terceira praça, Ira 
nesta o m abatimento du lei. I ma 
chácara na povoação de Vallhihos, 
de«ta comarca, contcndo uma casa de 
morada com o terreno na extensão 
de uma quarta, confrontando para a 
Irente e por dous lados, com ruas 
ainda sem denominaçfies e, por outro 
lado, com a estrada de rodagem que 
de Campinas val a Valllnlios, por 
7:ÍUÜ»iMl, 01a por 6:18 e, se 

aluda nesta praça nto houver lança-
dor, ser io ditos liens levados a leilão, 
afim de serem arrematado» por quem 
mais der e maior lance o f f e w e r no 
dia, lo/ar c hora acima declarados. 
E, pura que cl.egue á noticia de todos, 
mandei rx,x>dlr o presente, que ser* 
alTixado no lo:ar do costume e pu-
blicado pela imprensa. Dado e passa-
do nesta cidade d» Campinas, em 25 
de janeiro de 1906. Eu, Francisco Xa-
vier Junior, escrivão, subscrevi.— 
tnse Soriano tte .Soma filho. (Devida-
mente selladoi. 

A n n u n o l 
»MA—Offerece-se uma, com leite df 
Adous mezes, para amamentar em 
sua propria casa. Bua Santa Rosa, S. 

AH J G A - S K a n « p a r t e 
d e a m a M M , e o n t e a d o 

<1 r a n d e s a l « , d o n s « l o r m i » 
t o r l o s , d l a p e n u o e e z l n h a , 
e q a l n t « ! e a r n t a n q u e , • 
« a l « « • q u a r t a s , e a r n o a 
« e m m o b í l i a . T r a t a - » « á 
r o a Jmm* B a s l l S e i a , 3 3 . 

, A L U O A M . S E 
g n i a « * « aamm 
•re jadea • mobiliarias, asm 
p e a s l a , em o««« d « famí-
lia b r a s i l e i r a . R u a d» Cur-
as«, 1 5 » A , S ' a n d a r . 

A LOTERIA ESPERANÇA t! a única 
em tiue vale a pena Jogar-se. Tem 

os melhores prémios e r a que mais 
sorbs lem vendido em S. Paulo. Pe-
didos á Culxa 11.10S2, Rio de Janeiro. 

AMA—Oirerece-se uma com leito de 
ti Inezes, suje tando-se a pequeno 

ordenado. 
Rua da Consolação, Z9'J. 

BANDOLINS feitio napolitano, a 40), 
l> r>Q|c OOJ, C a s a B o v i l a c q t t i . Rua 
S. Henlo, l i - A . 

CHIA — Preclsn-se de unia, 
para casa de família, 11a rua Pra-

tes, I». 

CHIADA—Offerece se unia,moça, para 
copeira, arrumadelrii tle quartos ou 

outros serviços. Rua Tamaudari', I2H. 

/ ' t J S T A A P E N A S D E Z T O S -
I T Õ E S u m a n n u n c i o , de cinco li-
nhas , n e a t a secção. 

C ßK 
L" u que vai vender hoje o pre-

n i I de 15 conlos da l oteria da 
Capital Federal. 

AFFKRECE-8E uma erlada pira co -
V petra « outros serviços laves, dan-
do liÄas referencias. Rua Itambc, n. 
9 - 1 . 

OKFERECE-SE uma creada de mela 
edade para arrumar quartos, lavar 

roupa ou pagear criança. Rua Monse-
nhor Andrade, 07. 

OFFEBECE-SE uma criada porHi-
gueza, para lodo o serviço de c i -

sa, menos coslnliar. Dá liAas referen-
cias. Ilua da Consolação, 213. 

A F F E R E C E - S E uma criada, moça, 
" para qualquer serviço, menos co-
slnliar e lavar. Rua Ituy Barbo . ,71. 

AFFEIIECE-SE uma criada brasllci-
" ra, para cozinhar ou qualquer ou-
tro se ri Iço de casa de família. Rua 
Brigadeiro Toldas, 101. 

OS A l a u a C I O B n e a t a s e c ç ã o 
e n a t a m a p s n a s 1$000, por t rea 

veaea, n ã o excedendo ds cinco l i -
n b a s . 

0XABOPE GLORIA e o unlco pre-
parudo que cura radiiuilinente a co-

queluche, as bronchites asthmas c 
losses em geral. A' venda cm todas 
as pharmiiCias e drogarias. 

^ O M I M ' . A - S K u i i i a maolil . 
' '1111 |>liolu«|i-.'i]»liien I ' l y. 
111. I l c ixar cur tas n e s t a 
r e i l i i c ç ü a a J . l l 1 . T . 

II R E 
I ilu 

iCISA-SE de balíeis niarcineiros. 
Kim Florencio de Abreu, '.is. 

a que val vender o grande premio 
i de 21/1 coutos da loteria da capital 
edcral, u cxlruh:r-ie subliaUo pro-

ximo. 

pitECISA-SE dc otllciaes mar.'inel-
• ros. Rua Brigadeiro Tobias, 75 e 77. 

PR E C I S A - S E d * H M « 
erlnd« p a r u p a s s a r 

roupa e « u t r « a a a r v f f o s 
le vos de c « s a de p a q a t m 
famil la . R u a 7 da Abr i l , 
n . 7 7 . 

PIANOS de aluguel a 2u|, 15« e 30» 
réis, C a s a B e v i l a c q u a . Rua S. 

Bento, 14-A. 

Pit E C I 9 A . 8 E de um 
«juarda-l ivres para ca-

wn commercia l , p r a s t a n d e 
enueffo de dez a doze con-
to» de r é i s . P a r « pro pes-
ta« a n e c e s s á r i o s e s e l a r e -
ciinentoa, dirlt|lr c a r t a s 
s a b r e n« I i t ic làes M. V , , 
nehte c s c r i p t o r i a . 

PIANOS dos melhores auclores, no-
vos desde reis i :í>o0t, usados des-

de 7(J0t, C a s a B e v i l a c q u a . Rua 
S. Bento, l i -A . 

D E L G JOAHXA. r o x 
FT R L A D R I A DIREITA, i-A 

I'M U l l i R É I S é a p a n a s o quaa-
t - to c u s t a a m annuncio , de eine o 
l inhas , nea ta secção, por tare« 
veaea. 

VENDEM-SE duas casas e um terreno 
• com nascente d'agua no quintal, á 
rua Santo Antonio, 11. 172. Para vèr 
e Iratar, na mesma. II motivo da ven-
da è a dona ter de se retirar para a 
Europa. 

B I í E V E M E N T E 

L O 
fiASA LOTERICA—Agencia de todas 
" a i loterias—Amanclo Rodrigues dos' 
•Santos tr C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rua do Rosário, 2—Caixa, KW— 
Telephone, I .0M—End. leie jmpbleo: 
• Amanclo»—S. Paulo. 

ES C l i i : v r : \ T E - - O l ï o r e -
c c - s e n u ' « c o m l o n t | n 

p r a t i c a rio e i v e ! « l u l a o a l l i -
< j r u | i l i i a , C M C T O v c i i r i o c o r -
r e e t n i n e n t o o | i o r l u t | u e a 
e « I a n rio a s m e l l i o n s r e f e -
r e n d a s d e s u a c o u r i u c t a . 
\ A o l a i i n i e s t i l o rio n r r i e -
n n r i o . ( i u c i i i p r o c i - a r p o d o 
m a n i l a r c a r i a s p a r a cata 
r e r i a c v X o n A . 

Íuem quizer os 15 conlos de hoje c 
só procurar esta Casa Loterlca. 

ItitllCI IlKM na ( asa Loteria,que 11-
1 r.uilrarno os 2)0 contos paia sabba-
do proximo. 

C A 
(U)f„ll>ELL;CllK, bronchites, nsllima e 

tosse em geral ci:ram-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se cm todas 
as pliarmaeias e drogarias. 

Ütí TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança 11 a iinica que annuiicla 

nomes das pessiias que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, IU'J2, it.o de 
Janeiro. 

DI \ l l i : i l t « l — 1 ' r o i ' i s a tit! 
ria i | u a i i t i a rie 1 O c o n -

t o s i l o r é i s , ti n i d o s o l i i l a 
i | n r a i i t í a o p n i | a i i rio-sc 
I — o | o . 1 ' r a z o m í n i m o , " : t 

â n u o s . C a r t a s n e s t e e s c r i -
j t t o i ' i o a X . \ . 

PM S O PAULO, a loteria que mais 
"prêmios tím vendido é a Esperan-
ça, une tem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Ri" de Janeiro. 

FLAUTAS de ébano, a chaves a r is 
3t)ttio0, Casa Bevilncqua. ltua S. 

tlento, i l - A . 

PLALTINS de ebono, ti chaves a réis 
" 23iUDO, C a a a B e v i l a c q u a ltua 
. Benlo, l i - A . 

I OTEIIIA ESPERANÇA - E' a inllca 
iJeni que vale n pena jogar-se. Caixa, 
tüõ2, Itlo de Janeiro. 

MUSICAS de Iodas as edições liaclo-
naes e exlrangelras, Caaa Bevi-

l a c q u a ltua de S. Bento, t i -A. 

OFFEBECE-SE um moço, milito sé-
rio, para trabalhar em ejcriplorlo 

de casa commercial. Escreve corre-
ctamente, tem bt'ia eaM/rupbla e dá 
de il as melhores referencias, yiiem 
precisar,escreva para csle escrlptorlo 
a B . B . 

OFFERECE-SE uma coslnlielra bra-
sileira, com bòas referencias. Ilua 

Alvaro de Orvalho, l i . 

OFFERECE-SE lima hábil cozinheira 
extraiigeira, para ca-Oi de família, 

ltua Sele de Abril, l t i . 

AFFERECE-SE uma menina de 13 
" p a r a U ânuos, para serviços leves 
de casa de família, ltua da Concor-
lla, 137. 

«FFERECE-SE lima coslnheira por-
tugueza, qne p6de fazer mais algum 

iervlco leve. Hua dos Immigran-
tes, 7 i . 

AFFEBECE-SE uma ama Italiana, de 
" i g annos, com leite de Smczes. Lar-
eo do Cambucy, 23. 

OFFERECE-SE uma criada, moça, 
para qualquer serviço de casa de fa-

mília, menos cozinhar. RuaMonseuhor 
Andrade, »0-A. 

AFFERECEM-SE uma cozinheira para 
Vcasa de pequena família » uma mo-
ca para pagem de criança. Rua Tlra-
dentes (travessa S. Caetano». 

OFFERECE-SE uma moça para ser-
viços Internos de casa de família, 

bua' Adolpho Gordo, 39. 

OFFERECE-SE uma moça a l l m i 
para lavar casas e vidraças. Trat»-

Iho perfeito e preços módicos. Roa t i 
de Maio, I«. 
AFFERECE-SE nma hábil cozinheira 
" e x t r a n j e l r a , com boas referencias. 
Rua lo»o Theo do ro, »4. 
AFFERECE-SE moa moça brailleira, 
w para lavar e engommar ou arru-
mar nuartos. Rua R u j Barbosa, 94. 

um mm 
F a z e n d a » , t n o d a s , » n n t t r i n h o e 

p p r f n í n a r i a a 
E s p e c i a l i d a d e em t e c i d o s propriog p a r a a e s t a ç S o 

B V A D I B E I T A , 4 1 

8. P A U L O 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 
M A T R I C A R I ^ 

DE 

P , D U T R A 
C s c l t s i i c i o s e c o n c e i t u a d o s c l í n i c o s d e S . 

P a u l o , d o u t o r e s • 
Galvão Bueno 
Margarldo da Silva 
Paula Lima 
Pereira da Bocha 
Mello Barreto 
Plilladelpho de Lima 
Baptista dos Anjos 
Gonçalves Theodoro 
Moura Azevedo 
Américo Brasilienso 
Ctslro Lima 
llonorio Libero 
Valeriano de S o n u 
Franco Melrelles 
Sousa Castro 
Candido de Almeida 
Leite Brandão 
Faria Bocha 
ilrenclo Vidigal 
Fructuoso Pinto 
Araujo Matto-Gro,so 
Antonio Moura 
Juvenal Fortes 
Ignacio de Rezende 
Carlos Comenale 
Soeiro de Carvalho 

r e c e i t a m u M A T l t l C A I S I t , i l e I ' . D u t r a , n o s s o i í r i 
i n e a l o s d a d e n t i ç ã o i l a s c r i a n ç a s e u t t c s t a i i i a s u a 
c f l l e a c i a 

Inventor e fabricante, F. DTJT3A. 
B I ' A V I H I I t A D E C A t t V A I . E O , 1« 

Agnello Leite 
Santos Rangel 
lllldlo Guarita 
Córte Guimarães 
Roiemberg Sampai» 
Ernesto Colrlm 
Leonídio Ribeiro 
Jose Antonio de Melli 
Lourenço Messutti 
Aramlz tie Alineid? 
Ernesto Paixão 
Accacio de Araujo 
F. de Sant'Anna 
João Sodiui 
Alfredo Teixeira 
Remlglo Guimarlej 
Euzebiu de Quclroí 
iiora de Ma^alliVes 
Jofio Pedro da Velg» 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgilio Rezenda 
Kraucls-o Oliva 
Alfonso Splcudoro 
M Francisco Costa 

B E S T A U R A N T 
mi spiEss 

H U A J O S E ' B O N I F Â G i a 22 e 3 5 - A - 3 
Alinoro, das 8 e meia á 1 hora. Jantar, das 4 ás S horas, de 7 

pratos, bem preparado c variado, por 1$">00 
V A 1 . E S F A B A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . 4 0 8 0 0 0 

V i n h o d e t o d a a q u a l i d a d e e D i c o n s s f i n o s 

P e n s ã o A i l e m ã 
Internos, I10| e iOeíüOO. Exlemos, 70tü00. Diaria, 5|íXK) 

L U I Z S P I E S S 

Este prodigioso salionele, ap-
provailo pela Inspectoria He-
ral de llygiene, faz desappa-
recer em poucos dias as man-
chas do rosto, espinhas, pan-
iHi-, sardas, caspa, cnipigcns, 
darlliros, erupções cutâneas, 
slgnaes de iicx'lgas, brotoejas 
ele., tornando a pelle agrada-
velmeiite fresca e ussctuiada, 
fazendo espargir o luals suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe bclleza, allractivos e en-
cantos. As míics de família de-
vem, dc preferencia, u-ar cite 
prodigioso sabonete j.aru lava-
gem dos lilhinhos, porque, 
alem das propriedades acima 
enumeradas, é um seguro pre-
servativo de Ioda-, as molés-
tias contagiosas e epidêmicas. 

P r e ç o de d u i i a . . . 1 4 S 0 0 0 
U m . . . . . . 1 8 5 0 0 
C a i x a de t r ? s 4 $ 0 0 0 

E' 1'aNilicailo todo o sabone-
le que nao liver estampada 
uma aguia, cavalgada por uma 
moça. e no rotulo externo u 
firma de Monteiro Gulautrãcs 
i C., em letlras verinellks. 

Vende-se nus prlncipaes ca-venue-se nus principac-ca- m -
sas de perfumarias, drogarias, phamaclas, ariffarinlns, ferragens e na dro-
garia 

B A R U E L « z C . — S . P a u l o 

H i n i t t n x d i 

receber vários planos do celebra IH» 

M 
s amai; 

pli 
bricante STEIN WEG NACIIF, 
6 o unlco representante, sendo 
cauda digno de ser visto pelos 
dores de liom gosto. Planos Mozart, á 
vista, 1:4001; i prestaçlo mensal, d a 
100», 1:600»; harmonium* para 
Jas, escolas e saldes. 

4 

Stmanfes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m da c h a f a r d a E u r o p a 
VÏ.1DAS poil ATACADO,Jä A VAHEJO 

B u n b. 9 1 , i i Ntreidf l I m 
(Rua 26 de Março) 

W E V E S » C. 

V I N H O Q J Í n A 
D A B O T c G > s u s d e 

l l f l l s W • Laranjas imargaav 
T0NIC0, APERITIVO 

RECONSTITUINTE, FEBRÍFUGO 
»EC0MMENDAD0 »os CONVALESCENTES 

e a todos os atacados do 
me Ml A, CHL0R0SE, H El/H AS TH CHIA, 
FEBRES, VERTIGENS EST0UACAÍS. 

ATONIA DAS VIAS DIGESTIVAS-
L. R A B O T « D' DAVID, Pli~ dl f din^ 

,m COMPIÊONl: peru» do PAHIZ. 

Octfosttos 031 todam n* P l io inac laa . 

HOTEL BRASIL 
8 . J o s é d * R i * P a r i * 

O bolei supra otTercce aos srs. via-
jantes e exmas. famílias commodos 
arejados e limpos, cozinha brasileira 
de primeira ordem ; está situado eni 
ponto central. E' seu proprietário, 
Aiistrlquiilnlano de Macedo. 

P I Ã K 0 D E 6 A U D 4 
José Lucchesl, estabelecido com ca-

••a de planos á rua José Bonifacio. 
4'i-A (S. Paulo), unlco repre-enlaiile 
dos celebres planos •Sleluweg Nacbfa 
(Allemanha), teve a honra de forne-
cer âo exílio, dr. Jorge Tlblrlçá, m. 
d. presidente do Fitado, um admira-
rei piano de cauda recentemente im-
portado daquella fabrica por seu r e -
presentante, e que se acha actual-
mente no paiaclo do governo. 

A ELECTRICIDADE 
Teleplienes, eampainbfest, 

para-raios 
Fazem-se InslallaçOes deste ramo 8 

«cceltam-se concertos. 

L a u r Habasinski 
S . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
Caixa postal, n. 667 

Sitio de canna 
Precisa-se arrendar um, que nao 

li<|uc muito distante da capital, que 
tenha bom alambique e nao seja mul-
to caro. Carias, com todas as lufor-
marrtps, inçluslvé preço de arrenda-
mculo, no escrlptorlo desta folha, a 
S . 8 . Q. 

k ü R O T R O P l H E J 

lEMRblO PRECIOSO contra aa DOKrÇAS 
4m RINS, da BKXIGA t i>. PJlOSTATâ 

8 L E N 0 R R H A 0 Í A S C V S T I T E 
«OTTA-RHEUilATISMOS-ALBCMlNURlâ 

rr.HItl.H TVPUOSUKH 
U R I S - Í / , Piacides Vosgts,21- P i RIS 

, lllflr tér, ekit Irua , retrata it Dr Blrfonlll , 
^ ^ ^ ^ ^ ^ e it erllo de parintta. 

Obras do di. Eduarda Fiado 
Encontram-se 4 venda neste escrl-

plorio : 
pastos nA DiCTÍnrn* mi l i tar no 

niiA.siL, I volume—livro que .acom-
panhará, na Historia, a Dictadura com 
um silvar, de certo amortecido, mas 
perfimemeutedrsagradavel de iat"go>, 
despedido contra a Victoria do jacobi-
nismo politico e do fanatismo positi-
vista., preço, StOOO. 

u.LtjsIo amp.hicaüa, i vol.—que.no 
dizer de Eça, é omals forte eesplendido 
libello que se tem construído contra 
a raça neo-anglo-saxonla, tal como a 
moldaram ua America, um sólouovo, 
o uso multo duro da escravalura, o 
contacto violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia ulilllaria a 
a carência de uma tradição, preço, 
TTFOOO. 

vtAGP.íis—í volumes—obra» repas-
sadas de verdade, Interessante saber 
e vigor luminoso, preço, I0|u00. 

KAIDHU NACIONAL—1 vol.—livro 
cm que o emlnenle escrlplor moslra 
uma nova face do seu saber e em quo 
prova que a bandeira, Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa palria, 
nlto passa dc uma bola sem siguilica-
ç5o, havendo na sua confecçAo : 1 
desprezo e ignorância da traliçUo 
histórica; 2 ' . erro capital de astrono-
mia, e 3o , grave menoscabo da esttnj-
lica ; preço, 3KKJ0. 

c o l l e c t a x e a s — t " volume, que aca-
ba de subir tias olíiciiias do Lyceu 
do Sagrado Coraçlo e que Iraz os 
Impoi laiite.» trabalhos do (Ilustrado 
escrlplor—L'Ari e linmiijratíon, altím 
de muitos e luteressanllssimos artigos 
que escreveu para a Itenitía Mwlrrna, 
-abula á luz em 1'arls, lia poucos 
anuo»; preço, OtmiX). 

3 . R u a I S de V o v e m b r a . 3 
Esta irfTislo abrir-iie-a no dia 2:1 do 

corrente, com bons e Ih-iii mobiliados 
conimotios. cozinha brasileira excel-
lente. Recebe ho-pede- e pensionistas. 
Diaria, W H h Pensionistas, d«íde »o». 
- Ilua 10 de Novembro, li. 3, sobrada 

ANTIGANIZIE-MIGONE 
t om preparado f«p«cial, iadl««<lo para d«T»I«r á bsrba • socabcllo» Win-
ten e debeis. eflr, bell»« e a vltaliiaiU i t Juventude, Be*tr a reapa aem 
a cutis. Esta iacempnriTei compostçle * lo é am» tintura Mn*o I M agaa 4« 
srave perfume, que aio tinge a roapa nem a catia, »eado sc« » o hell « 
prompt«. EU« agua exerce »ob o bnlko capillar « « nado ettmu e «nbmloia-
tiando o aiitrlmente ce^eae.rio para deseoeotrer-lhe a eôr natorat, faelHtaado-
Ile inarro.1i», fIatiWlid.de, morbidei erarunde a q»«S<U. U « P » pr«apt«-
a.nte a cotia t tira a caipa. 

Uma só garrafa chega para oonst 
g t i i r e m t u n e f f e i t o « u r p r e h e n d e n t e . 

B A R U E L I Ca, l a r g a 
M O R E L L I I 

d a S é , a . I , a 
I M O N E S I , l a r g a S . B a n t a , n . 3 

S a P A U L O 



4 0 ; O O P » 0 0 » 

10:000$000 por 1$500 Pla. 3o Cle Janeiro^ 
10:000$000 Por l$500̂ Piii"», «• >• «o, M • W to f melro 

Agentes geraes : M I R A N D A & C. Rna 8. Bento, 8-B 

PHOSPHATO DE FERRO 
de LERAS? Doutor em Sciencias. 

Approvado pela Junta de Hygiene éo Bio-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difficil, as flores brancas, curão-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphatos, 
que se achüo reunidos no Plifisphato de f a ro dc Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que so desen-
volvem diflieilmente. 

Deposito em todas as Pharmacias 

A o P e t r o l e o 

j M M k I m p e d e a c a l v i e e , 
• S c u r a a e a s p a e f a z 
M B ® c r e s c e r o s e a b e l l o s . 
l l ^ M ^ i l ^ P l D e p o s i t o g e r a l 

t l É i C A S A H U S S O N 
Rua de S. Bento, 11. 3 4 

M e d i c a m e n t o s H o n u e o p a t h i c o s p e c u r a m 
A 1 M S I D 1 W A — C u r a a goiiorrlién clironlca ou recente c suas conse-

quências. 
C A K D O S I N A — C u r a tosses lironrlilles, dores no peito, cosias o lado. 
D U A R T I N A — C u r a a iieurnsllieiila, anemia, raclilllsmo, dyspepsln c 

todo« os Incommodoa do nppaieMio digestivo. 
C A R B U U 3 C A R D O - C u r a inoleslias da corarão e liemorrlioldcs 

llueutcs. 
S A N A S ï P H I Z - I S - C o r a svphllls, lyinplintlsmo, rlicumatlsmo svphl-

lilieo e moléstias da Belle e couro ralicHudo. 
O Y P S X J M B K A S I L I I K Í S E 1'aeililn a dentieilo e lonldcn n criança. 
S E Z O H I N A — C i i r a i'elirrs inlermllteiiles (s.\/.ôes ou moléstias;. 
S A N A S T H M A Cura a asllinui lieredilnrla 011 adquirlJa. 
R O S A L I N A — C u r a e previne a losse coqueluche. 
C O N S O L A E I N A - C u i a a tuliereulose pulmonar em I o e 2" grau. 
S A N A G B I P F E — A l orta a Influeiizn e cuia constipações com ielire, 

tosse e dores uo corpí*, em dors dias. 
E S S E N C I A B E N E D I C T I N A — C u r a dõr du dentes e ouvidos, em 

cinco minutos. 
VITALINUM— l testnurmdor da potencia sexual. 
D O L O K i r O R A — A u x i l i a o parlo, combale as cólicas uterinas e mais 

.svmptomns das parluricules. 
S A N A T L O R E S - C u r a a Icucorrlica 1 Flores brancas). 
C A R X C A A M E R I C A N A — I t c g u la risa as evacuações e combato os 

maus elTcllos dos puisantes. 
O F H I D I C O B R A S I L I E N S E — Preservativo da felire amarella c peste 

hulonirn. . 
B A L S A M O D B A R H I C A — C u r a go'pes, eonlusCe», frieiras c unhas 

encrnvnilns. 
G U I A H O M Œ O P A T j l I C O — E n v i a - s e gratis a quem llol-o pedir. 

• f s a e S f l f c » « -
E x e c u t a m o s c o r r a p r o n t p t i d ã o a m a i s 

e x i g e n t e e n c o m m e n d a d e 

S A B O N E T E s l U 
llysiene, é o me-

m llior alé hoje conhecido 
para o lianlio e o touca-

J a D U i â C A dor ; ó a ultima palavra 
^ ^ • — ^ ^ ^ ^ que se pode ohter neste 

ramo de commereio, tí alisoliilnmente neutro, delicadamente perfumado, dá á 
culls lielleza, atlracllvos e encantos, fazendo espargir o mais suave c duradou-
ro aroma, tornando-a agradavelmente iresca o assetinada, llvrando-o das ru-
gas, impedindo o apparecimento das horhulhas, espinhas do rosto, manchas, 
pannos etc. Nenhum outro sabonete pride comparar-se-lhe peia delicadeza do 
seu perfume, pela pureza de ingredientes, por luclo, ernlim, que flrma o valor 
de um sabonete de primeira ordem. Preço : um, 18500; caixa com 3, a 
4|000. Vende-se nas principaes casas. 

Depositários em S. 1'auio, Baruel A C., rua Direita, 11. I. 
G r á t i s 

Distribuem gratuitamente um exemplar nitidamente Impresso, com Ires 
musicas—polka, valsa e schottlsch, sublime Inspiração de Aurelio Cavalcanti, 
denominadas •Sabonete Japonez», isto a quem comprar um sabonete. . 

£ X t r a c t o s 

T \jt)ço 
SÓNIA - MIMOSA - RIVIERA X ^ T Ç ^ ^ W V ^ L ^ J L 

ORCIilDEA - AMARIS ' . ) 
MODERN S T Y L E - ARCO IRiS V & ^ N ^ / J f i 

LUCRÉCIA - KANANGA DO JAPAG ' 
VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE M Y S O R A - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LILAZ DA PÉRSIA 

Privilegiado por jDecr. 11, 3.811 
I m p o r t a n t e melBioraaisejif© HOS d e s s a s c a d o r e s d e clsapas e e s î e i r a s C R E M E C A R M E N corn G l y c e r i n a 

para os cuidados da pelle e contra as manchas e comichões. 

Perfumaria "V. R I G A U D , 8, rue Vivienne, PARIS, e em tedas as Perfumarias. Avisamos aos iiobbob amigo» e freguezes quo introduzimos um melhora- C°) Devido A solidez, as chapa» nio alteram sua posiçlo, visto nX> p j 
n.ciito importante no Eystcma do chapas para dcscaBeadorcs do café, consistiu- derem deformar-se com o peso do café—condiç&o essencial para o bom dcscas« 
do do seguinte: s { camento. : jw\tei. <te ot* !• • 

l c ) Nas notas chapas podemos graduai »'posição das mesmas parti com 7°) O systema do cliapa-couraça podemos applumr a qualquer systema d« 
ittciro, /r.dcpendente da elasticidade das molas. | descnscador, do chapas e esteiras—seja dc nossa fabricação ou de outrem. 

£°) Póde-sc além disso fazer «is molas mais moles ou duras, conforme 
exige o café, independente da posição das chapas. 

3°) Graduam-se as chapas c molao facilmente com os dedos, níio preci-
ir mio inave com trabalho penoso para esse fim. 

4°) Toda a superfície das cliapas c ela atiça, o que não se dapa nas anti-
£f8, ias quaes as cabeças dos parafuzos quebravam café. 

A chapa é dc aço, dobrada e temperada, tomando-se uma verdadeira 
começa, dc forma que dura quatro vezes mais que as antigas. 

O B e s c a s c a d e r » c o m e s s a s c h a p a s p ô d e s o r v i s t o e m S * P a u l o 

SABONETES 
H L e A. V e a m e t v l o « o « 

De GRIMAULT e C 
S A B O N E T E S U L F U R O S O contra as 

borbulhas,as manchas o as diversas 
erupções (^»csc manifostão na pello. 

S A B O N E T E S U L F U R O - A L C A L I N O 
chamado sabonete do Helmnick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas o a pilyriase do couro 
cabcüudo. 

S A B O N E T E OE A I C A T R A O DA N O -
RUEGUA empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

S A B O N E T E O E A C I D O P H E N I G O 
preservativo e antiepideraico. 

S A B O N E T E DE A L C A T R A O COM 
B Ó R A X contra as afferções cuta-
neas, chronicas ou ligeiras, crostas 
dc teito, dartros, eczema. 

Deposito em PARIS, 8, rua Vivienne. 

PHANTASMA 
« - M U C O M U N I C I P A L - * 

H O J E 

Do exposto resulta que o noa»o dcscascador, cónico <]ne, por causi da 
cicelli iltc graduação externa, por-muitos lavradores é considerado o melhor exis-
tente ; coin a applicaçáo das novas cliapas-couraças, náo tem mais rival, por-
que, nilo podendo as chapas mais deTormar-se, t o m a r posição desegual pelo 
peso do café, a graduação externa exerço sua funcç&o coui seguranç» sobra \ 
posição das cliapas para eoiu as esteiras. 

O M 9 V I I I 

1 ' a r » p r e ç o s e m a i s i n l o r n i a ç ò e H o « s r s . p r e t e n i l e i i I c K ( l e v e m < l i r i i | i r - s e 

SI ANI"'.',am V S E X i e m E X I G I R » CE-PRATEACÃO 
t ' . V I i l . S í. fUr.CA ^ í V c j A MARCA ' 

66, HUB da Bonify'^ pJ°IE/L rAnmcA | ftPAESftBat OBJECTOS 

itiiuinniuiitiTir/.j: t."™« C H R I S T O F L E «««» ' RmMUfnuim«miicw 
n E P U C B E N T A N T E S E M T O D O S O S P A I Z E H . 

Avisa aos seus amigos e fregnezes 
inie, por motivo da demolirão do jire-
dio da rua de 3 . Dento, n. 23, mu-
dou-se provisorliimenle pa a a rua 
da Quitanda, 11. 21-A, alé ra reeon-
strucção do referido prédio. C a p i l X o N e g r a 

uma mulher, nlo pude ser senão 
amor . . . 

—E elle mostrou eomprelieiider 
Isso ( 

—Ce tamenle . . . e eomquanto n.lo 
rorrespouda ainda á minha aileição 
com o mesmo entliusiasiiio, espero 
que elle lia de vir um dia a amar-
me seriamente. 

—Esperemos, pois, e voltemos ao 
que nos iiiteres.-a particularmente. 

—Refere-se a cessão do estabeleci-
mento da rua de la Verrerle I 

—Kxaclo. 
—Quando quer entrar na posse 

delle í 
—li mais cedo possível ! . . . 
—Eslá livre amanhã de manhã I 
—Nunca tenho que fazer quando o 

interesso me chama noutra parle. 
—Esteja às dez horas em casa do 

meu taliellião. 
—D sr. Cnrréf 
—Sim, d i sr. Carri1. 
—Motivos especiaes olirigam-me a 

não Ir a l i i . . . 
—Indique-me, n"ssc caso, outro ta-

liellião. 
—d sr. Geri ler, rua Saint-Denl*. Í2 
—Lá estarei ás dez horas. 
—Eu a precederei Irvkndo a for-

mula do contraio. Ema cousa resu-
mida. Venda sem restrirrões de ne-
nhuma espécie, e declaração de que 
a iinporlnuria da compra foi devida-
mente paga. Eeilo com todas as re-
g r a s ! . . . P ide-se l iarem m i m ! . . . 
Sei as leis na ponta da liii,'iia.. 
Duas palavras ainda: os tnes dez mil 
francos de qoc tenho immedlata ur-
gência»! 

—Queria recehel-os agora f 
—Era favor . . . 
—Essa exlgencin equivale a p.',r-mo 

a fara aos peitos ! 

P r i m e i r a d e r r o t a da Alma-Negfia 
- - E r a unia grande imprudência !... 

t ih erro insuperável. 
—Uma imprudência I t'ni erro I 

Porque I 
—Porque esse casamento, siirpre-

liendendo toda a ^ente, daria logar a 
que muitos se enlregássem á curiosi-
dade de Inquirir o seu passado.. . E 
licin salie o que poderiam encontrar 
se tivessem a felicidade de dirigir 
liem as suas Investigações!.. - Acre-
dite que eu possuo a "dupla vista, ou 
anles vejo assim claro porque e4ou 
a sangue f r i o . . . Executar inimidia-
tameute o sen projerlo era deixar o 
campo livre ás supposIçOes mais ma-
lévolas I Ora, convém alaslar o perigo 
e não apnroxlnial-o. 

—Então,—replicou a corcunda. Ins-
tigada por um pensamento de revol-
ta,—commctll um duplo crime para 
de nada me servir, visto que não 
ilevo, segundo a sua opinião, co-
!her-ll:e o fructo, n.lo é verdade ' 
Pois nuuea, nunca, o u v i u ? . . . nunca 
reouttciatM a e,se projecto.. . Enten-
da bem, nunca . . . 

—Socesue, minha senhora ! . , . Na-
da de exaltações que só servenr para 
lhe perlurliar o cereliro, e nada 
m a i s . . . Não se trata senão de sal-
var as appan r.cias; i! Illudindo o 
mundo que elir só \erá o que'multo 
liem nos approuver. E 6 Ião fácil iüu-
i l i l -o . . . A jjticslão é andar com ar-
te e r c irrer a artifícios seguros! Já 
l:ie disse.que chegaria um momento 
e;n que me liavia de considerai como 
i f i all iado.. . e accresccnlarei, mes-
mo que não levará muito tempo. . . 
T e r . e n t ã o , um liom conselho para 
lhe "'.ar, l irânJo-a desse emliaraco, 
saivf.ndo a situação. 

— Jiial é ? 
—For emqiianlo. não, mais tarde. 

Xio chegamos ainda ao momenlo 
próprio. . . ao momento psyrliologi-, 
e í t . . . '.Jonheço liem as intenções de 
Prospe.o Rivet ! Em nue altura víto 
as sna- relações com elle f 

—Sahe ipié o a m o . . . 
— Ali! ,1 senhor* disse-lh o ' 
—VnSo • ireetiimente. peio menos 

< U l i e * l i r « ;K-rcrtier e liz mai», dei-
Ibe provas ii^anivoras da >vmpalliia 
* e uma a que, da f v l * iM 

C o m a f a c a aos peitos 
Jose Terrien desatou a rir. 
—A laca aos peitos t K' desla que 

fala !... 
E com n mão direita empunhou a 

faca de cozinha, indiaundo com a es-
querda a mancha de ferrugem san-
grenta. 

A corcunda tornou-se verde. 
Se não leni em cr,sa es e dinhei-

ro, serve-me para o substituir qunl-
iiucr papel c o m a sua as«|piatura... 
Tenho a maior ronliaiiça no < rnb ,l 
s o . . . Em tudo o caso* se a isto pre-
ferir dir -me um cheque solire o seu 
banqueiro. . 

Julia Tordier lançou o olhar para 
a arma sinistra. 

—Vou dar-lhe os dez mil francos 
em no1 as. . . Mas, em Iroca, ha de en-
iregar-rae esse objecto... 


